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ATIVIDADES PARA A ESCOLA BÍBLICA
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...e que desde a infância sabes as Sagradas Letras, que podem fazer-te sábio para a salvação, pela que há em Cristo Jesus. II Tim 3:15.
Estas ATIVIDADES estão disponíveis gratuitamente no endereço:

http://estudandoabiblia.tripod.com
NOTA: Saiba discernir a obra de Deus segundo as palavras de Paulo

 ...e que não há outro Deus, senão um só. Pois, ainda que haja também alguns que se chamem deuses, quer no céu quer na terra (como há muitos deuses e muitos senhores), todavia para nós há um só Deus, o Pai, de quem são todas as coisas e para quem nós vivemos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual existem todas as coisas, e por Ele nós também. I Cor 8:4-6. (cf João 1:3).
	História da Escola Bíblica : Importância e Origem


        
A Escola Bíblica tem como objetivo levar as crianças ao conhecimento e a aceitação pessoal de Jesus como Salvador e Senhor e ao seu desenvolvimento na vida cristã.

A Escola Bíblica, teve sua origem na Inglaterra e seu fundador foi Robert Rakes. A data considerada oficial como fundação da primeira Escola Bíblica é 03 de novembro de 1783.

O fundador teve que enfrentar muitas lutas com a oposição das igrejas da época, que o acusavam de não respeitar o Domingo, o falso dia do Senhor (Êxo 20:8-11), reunindo crianças de má fama e mal comportadas, no templo. Porém os resultados logo apareceram: Crianças sendo transformadas e muitas vezes isso atingia seus próprios pais.

Depois disso, as igrejas passaram a ficar cheias de crianças. A Escola Bíblica se popularizou e foi, posteriormente, estendida aos adultos.

No Brasil, a Escola Bíblica chegou, oficialmente, em 19 de agosto de 1855. O fundador foi o missionário Robert Kelley que ministrou a Palavra de Deus para cinco crianças. Depois de iniciada no Brasil, a Escola Bíblica, teve um crescimento muito rápido. 

	A Interpretação das Sagradas Escrituras


A Bíblia Sagrada não é simplesmente um livro, é uma Pessoa Viva, porque Jesus Cristo é o Verbo Vivo de Deus.
          Para alcançar conhecimento, interpretação e discernimento das Escrituras Sagradas é necessário estar disposto a se submeter, totalmente, à Jesus, em Obediência, em Santidade, em Amor e em Comunhão. Disse Ele: "...sem Mim nada podeis fazer." João 15:5

Além disso, é importante conhecer, pelo menos,  dez  regras fundamentais que servem para  nortear o trabalho de interpretação das Sagradas Escrituras.

Primeira Regra: A Oração
Qualquer leitura que façamos das Escrituras Sagradas deve ter início com uma oração. É necessário que nos cubramos com a proteção de Deus e convidemos o Seu Filho, para estar conosco em Espírito. "Falamos, não com palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas com palavras ensinadas pelo Espírito." I Coríntios  2: 13 – Paulo sabia muito bem quem É este espírito!
De acordo com o que está escrito em I Coríntios 2: 10, o Espírito esquadrinha todas as coisas, mesmos as profundezas de Deus e nos revela.

Assim, o verdadeiro conhecimento e a verdadeira interpretação são conseqüências da leitura da Palavra e da comunhão com Jesus.

Segunda Regra: Identificar a diferença entre descrição e prescrição
O texto é descritivo quando narra um acontecimento. Nem sempre os fatos narrados na Bíblia são regras para serem seguidas. Os relatos dos Livros Históricos da Bíblia transmitem profundas lições espirituais, mas somente são considerados como doutrinas, para nós, cristãos, se houver concordância nos textos bíblicos doutrinários existentes, inclusive,  nas Epístolas do Novo Testamento.

O texto é considerado prescritivo quando encerra ensinamentos e mandamentos para nós cristãos e geralmente estão nos livros da Lei (VT).
Terceira Regra: Utilizar o Método Indutivo
O método indutivo é o processo de pensamento que vai do simples ao mais complexo.

Assim, é importante em primeiro lugar compreender o significado mais simples e mais direto, apesar disso não significar que os textos bíblicos sejam de fácil compreensão. Muitas vezes, necessitamos de auxílio de Bíblias de Estudos, Dicionários Bíblicos, ajuda do pastor e, algumas vezes nada disso adiantará. "Porque agora vemos como por espelho, em enigma, mas então veremos face a face; agora conheço em parte, mas então conhecerei plenamente." I Coríntios 13: 12 – Um texto que aponta para o Governo do Messias!
Por esta razão, somente prosseguir em busca de respostas complexas se houver indícios de entendimento progressiva.

Quarta Regra: Não fique buscando respostas para questões que não têm resposta (Geralmente estas questões não são importantes para a nossa Salvação).
Algumas pessoas tentam saber quem foi a mulher de Caim, outras têm perguntas cujas respostas não nos foi dado a conhecer. Sabemos, também, que toda a sã doutrina está disponível e compreensível, conforme a Vontade Soberana de Deus (Mat 13:11; Deut 29:29). 

Não devemos tentar decifrar mistérios ou desejar ser especialistas em uma espécie de esoterismo cristão. Essa insistência pode levar a uma obsessão e a idéias que não edificam. "Evita questões tolas, genealogias, contendas e debates acerca da lei; porque são coisas inúteis e vãs." Tito 3.9, cf vs 14.
Quinta Regra: Entendimento Progressivo

Muitas vezes vemos alguma passagem no Velho Testamento que é revelada (entendida) em sua plenitude, no Novo Testamento, como acontece com a vinda de Jesus Cristo à terra e Seu ministério (antes profetizado no VT). Assim, é importante saber que o processo de interpretação das Sagradas Escrituras não é instantâneo e sim progressivo.

Sexta Regra: Textos Analógicos
Para uma boa interpretação é necessário comparar  Escritura Sagrada com Escritura Sagrada. O melhor comentário sobre a Bíblia é a própria Bíblia.  Compare os princípios encontrados com o restante das Escrituras. Essa regra é chamada pelos intérpretes de Analogia das Escrituras, e, bem utilizada, evita uma série de erros grosseiros de interpretação. Podemos estar certos de que não existem contradições na Bíblia. "Compreenderás a Palavra de Deus melhor que de outro modo, comparando uma parte com outra, comparando o espiritual com o espiritual." I Coríntios 2:13 cf II Ped 1:19; Isa 28:10.
Sétima Regra: A Iluminação e a Revelação
Não existem  novas verdades a serem acrescentadas à Palavra de Deus. A Bíblia possui sessenta e seis livros. O primeiro Livro é o de Gênesis e o último o de Apocalipse.

Há nova iluminação, ou seja, novos aspectos nos são mostrados. A verdade é apenas uma. Não fomos chamados para descobrir novas verdades, mas para aprender e proclamar a Palavra da Verdade, ou seja, Jesus Cristo, o Filho Unigênito do Deus Vivo. Não precisamos de “profetas” de plantão para esclarecê-las! 
Oitava Regra: O Contexto e o Teor
É de fundamental importância, analisar o conteúdo geral de cada passagem. De acordo com Chamberlain (1989), "para interpretar, contextualmente, há de se levar em conta o conteúdo geral de todo o documento, se ele é um discurso unificado. Então, o matiz de pensamento que circunscreve a passagem, pois que mui freqüentemente afeta ele o sentido dos termos a interpretar-se." Assim, observe o Contexto.

Uma das maneiras de analisar um texto contextualizando-o é fazer esta análise em blocos e não isoladamente.

Quando, por exemplo, estamos estudando um versículo, é importante estabelecer a relação deste versículo com o capítulo e com o restante do livro. Essa análise ampla permite uma interpretação harmoniosa e equilibrada.

Muitas Bíblias, hoje, trazem em NEGRITO a primeira letra de uma passagem onde se inicia o contexto imediato... Mas, nem sempre este é o contexto geral (assunto) do capítulo ou livro!

Nona Regra: Está Escrito
O texto normalmente significa aquilo que está escrito mesmo. Ele é a Palavra de Deus. Não devemos buscar a interpretação com base em alegorias ou utilizando artifícios figurativos, porque corremos o risco de entender algo totalmente diferente do que a Escritura Sagrada está ensinando. Jesus nos exorta a examinar as Escrituras para achar a verdade (João 5:39), e não a interpretar as Escrituras para estabelecer a verdade a nosso arbítrio (II Ped 1:20). Jamais se utilizar de textos de homens (arrolados como sábios ou profetas)...

Décima Regra: Orar sem Cessar

O conhecimento e a interpretação da Bíblia é uma tarefa para a vida inteira. Então, não precisamos ter pressa. A cada obstáculo devemos parar e orar. Devemos estar sempre e sempre e sempre orando. I Tes 5:17.
Disse Jesus: "Está escrito nos profetas: E serão todos ensinados por Deus. Portanto todo aquele que do Pai ouviu e aprendeu, vem a Mim".
João 6:45

	O PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM


1. O QUE É ENSINAR?
Ensinar é a tarefa do professor. É o processo de facilitar que outras pessoas aprendam e cresçam. Ensinar é todo o nosso esforço de levar alguém a aprender. Não se trata de passar informações de uma mente para outra como objetos de uma gaveta para outra. O mero derramar diante do aluno o conteúdo do seu conhecimento, não significa que o professor está ensinando.

Na pedagogia secular tradicional, a proposta da educação é centrada no professor cuja função define-se por vigiar os alunos, ensinar a matéria e corrigi-la. A metodologia decorrente desta concepção tem como princípio a transmissão de conhecimento através da aula do professor. O professor fala, o aluno ouve e aprende. O professor não dá espaço para o aluno participar de seu aprendizado. O aluno é passivo neste processo, pois é o professor que detém o saber.

"Ensinar, entretanto, não é somente transmitir, não é somente transferir conhecimentos de uma cabeça a outra, não é somente comunicar. Ensinar é fazer pensar, é estimular para a identificação e resolução de problemas; é ajudar a criar novos hábitos de pensamento e ação" 

Na moderna pedagogia, o professor é visto como facilitador no processo de busca do conhecimento que deve partir do aluno. Cabe ao professor organizar e coordenar as situações de aprendizagem, adaptando suas ações às características individuais dos alunos, para desenvolver suas capacidades e habilidades intelectuais.


2. O QUE É APRENDER?
Aprender é mais do que adquirir domínio do conteúdo; é traduzir na prática o que foi e está sendo ensinado. A aprendizagem acontece dentro do indivíduo, mas seus efeitos são comprovados exteriormente em comportamentos externos. Em outras palavras, a mudança de vida é evidência de que houve aprendizagem.


3. PRINCÍPIOS BÁSICOS DO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM
3.1. A Aprendizagem tem início quando parte de onde o aluno se encontra.

Se pretendemos ensinar algo a alguém, faz-se necessário partir do ponto de conhecimento que o aluno já possui. Ensinar é explicar o novo baseando-se no antigo; o desconhecido, partindo do conhecido e o difícil em relação ao fácil. Precisamos como professores entender que o estudo a ser ministrado precisa ter relação com o conhecimento já adquirido pelo aluno.

Nosso grande desafio como professor não é sobrecarregar os nosso ouvintes com informações; ao contrário, é conduzi-los sábado após sábado, a um crescimento simétrico. 

3.2. A Aprendizagem será eficaz se levar em consideração os interesses do aluno.

Temos que despertar o interesse daqueles a quem queremos ministrar. O aluno precisa sentir que vale a pena ouvir o que você tem a dizer.

3.3. A aprendizagem será mais eficaz se levar em conta a necessidade do aluno.

Muitos professores ficam angustiados porque não conseguem prender a atenção de seus alunos. O aprendizado ocorre quando os alunos estão motivados a aprender, e para que haja motivação, precisamos levar em conta suas necessidades. 

Para que o processo ensino-aprendizado seja eficaz o professor precisa conhecer seus alunos. 

3.4. A aprendizagem terá mais sucesso se for baseada em atividades.

Crianças aprendem quando ouvem, vêem e fazem, por esta razão é importante incluir atividades diferentes para os conteúdos ministrados.

3.5. A Aprendizagem ocorre quando se observa o professor como modelo.

Poucas coisas tocam tão de perto o coração de um aluno quando este verifica que o professor pratica aquilo que ensina. A aula não é um mero discurso, mas o compartilhar de experiências reais. Veja o exemplo de Jesus. O que ele pregava e fazia eram a mesma coisa. Nele não havia contradições. 

	O SANTO ESPÍRITO NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM


Não por força nem por poder, mas pelo Meu Espírito, diz o Senhor dos exércitos.
Zacarias 4:6
O que distingue a Educação secular da cristã, é que esta tem a Bíblia como seu objeto de estudo (base) e sua meta é a transformação de vidas. Em razão disto a obra Jesus, em espírito, é indispensável para o alcance de  tão sublime meta.

Na educação cristã, a eficácia do ensino depende indiscutivelmente da Sua obra. Esta eficácia ocorre na preparação da aula, na ministração e na recepção por parte dos alunos.

A necessidade de Jesus, em espírito (João 16:13, 25) no Processo Pedagógico

O professor precisa de capacitação espiritual (Êxo 31:3).

Em I Coríntios 2:1 e II Coríntios 3:5 está claro que o sucesso do ensino não depende, em primeiro lugar, da capacidade do professor. Assim, o mestre pode ser eloqüente, didaticamente correto, demonstrar grande conhecimento sem,  no entanto, obter o resultado esperado.

A Educação cristã se dá através do contato do aluno com Deus. Enquanto o professor estuda, planeja e ensina, Jesus, em espírito, dá a direção, o poder, o discernimento e a  iluminação. O coração do professor transborda e o coração do aluno se enche.  

Sendo iluminados os olhos do vosso coração. Efésios 1:18

	Criatividade



Tendo por certo isto mesmo, que aquele que em vós começou a boa obra a aperfeiçoará até o dia de Cristo Jesus. Filipenses 1:6

Criatividade é a capacidade para formular idéias novas e originais ou é a capacidade de criar algo novo ou original. Todo professor deseja ser criativo, mas para os professores de Escolinha Bíblica, qual seriam as fontes de criatividade?

1. Deus é a primeira e principal fonte

Deus é a fonte de tudo que é bom (Tiago 1: 17). Quando Deus criou todas as coisas afirmou que tudo era bom. Além disso, Deus é a fonte da sabedoria.

A Bíblia nos ensina a buscar, com fé, a sabedoria que vem do alto,  para poder realizar a obra de Deus (Tiago 1: 3-5).

Deus é quem nos capacita com a Sua graça para que sejamos verdadeiros instrumentos nas Suas mãos (1 Coríntios 15: 10; 2 Coríntios 3: 5 e Efésios 3: 7,8).

Ensinar é muito mais que o tempo passado na sala de aula. Ensinar é vida, e essa vida somente é adquirida andando com Deus.

Assim, não é possível ensinar a Palavra de Deus quando não existe prazer na Lei do Senhor e não se medita nela de dia e de noite, conforme está escrito nos salmos de número um. Não é possível falar sobre oração se não se tem uma vida de oração. O professor precisa viver o que fala e falar o que vive. O aperfeiçoamento do dom acontece com a prática. Errar também faz parte do treinamento, mas com persistência é possível alcançar o alvo.

2. A Bíblia é outra fonte inesgotável de criatividade

É impossível planejar qualquer aula sem a Bíblia. Ela deve ser sempre a principal fonte de consulta e instrumento de trabalho.

As histórias da Bíblia são as melhores ilustrações que um professor pode utilizar nas aulas. Apesar da existência de inúmeros recursos, é evidente que a Bíblia é o melhor deles e é insubstituível. O que os alunos querem e precisam ouvir é a Palavra de Deus. Esta é a missão do professor: Ensinar a Palavra de Deus. 

Tudo na Bíblia tem uma aplicação prática para a nossa vida. Está escrito que tudo o que foi escrito, o foi para o nosso ensino."Porquanto, tudo que dantes foi escrito, para nosso ensino foi escrito, para que, pela constância e pela consolação provenientes das Escrituras, tenhamos esperança." Romanos 15: 4

Devemos, portanto, imitar os bons exemplos que temos na Bíblia, e evitar os erros daqueles que erraram antes de nós. Portanto, a leitura da Bíblia Sagrada deve ser prioridade do professor.

3. A literatura eclesiástica e secular

Os livros, certamente, são fontes de inspiração e criatividade, desde que sejam bons livros. Assim, leia muito, mas, principalmente, leia bons livros. É importante lembrar que o único livro que contém apenas a verdade é a Bíblia. Além dela, qualquer livro pode ser passível de desconfiança. Leia bons livros e deles retenha o que é bom, conforme a Palavra ensina. É, também, importante, sempre comparar o que se lê com o que está escrito nas Sagradas Escrituras.

4. A Natureza

A natureza é uma outra fonte de aperfeiçoamento da criatividade. Na natureza é possível ver a glória de Deus em Sua criação.

Contemple a perfeição de Deus manifestada na natureza e veja Sua Perfeita criatividade. Pense na diversidade das cores e das formas. A criação de Deus emana a criatividade do seu Criador.

Os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncia a obra das suas mãos.
Salmos 19:1
	Culto das Crianças


Artigo de Carolyn Kier Houghton
Traduzido e Adaptado da Revista Kids' Ministry Ideas
Gostaria de trazer nova vida e entusiasmo à sua experiência de fazer o culto com as crianças? Se é assim, a Igreja das Crianças pode ser a resposta certa. Isto o ajudará a crescer espiritualmente e a treinar os pequeninos para que participem ativamente nas diferentes lideranças como: música, oratória, atividade missionária e outras.

Breve Histórico

Na primavera de 1990, os pais da igreja de Medford, Oregon, sentiram a necessidade de prover um culto para seus filhos. Depois de vários debates, apresentaram algumas metas. Queriam que as igrejas ajudassem a cada criança a crescer espiritualmente, vendo a Deus como um Amigo perceptível em seu nível de entendimento. Isto poderia ocorrer através de lições objetivas e a participação ativa nos cultos. Foi decidido que poderia ser apresentado o programa uma vez por mês com a participação das crianças de 5 a 8 anos.

Depois de um período de seis meses de prova, a Igreja das Crianças teve tanto êxito que decidiram continuar. Deus não somente abençoou a igreja, como a transformou em um campo missionário para os pais que encontraram um motivo para ir à igreja, além do desejo de compartilhar seus talentos. As crianças sempre estavam alegres, aguardando para assistir à programação e se ofereciam para ajudar na reunião seguinte. Realmente, a assistência à igreja nas semanas que se realizavam a Igreja das Crianças, foi bem maior. O pastor amou a idéia!

O Envolvimento dos Pais

Uns poucos pais fizeram restrições à divisão da família durante o culto. Eles foram convidados a participar do Culto Infantil para constatar o entusiasmo das crianças. Logo compreenderam que seus filhos estavam em um culto com grande significado para eles. As crianças oravam em grupo, oravam umas pelas outras e por seus familiares. Também estavam dispostas a compartilhar seus talentos musicais. Estavam aprendendo a ser filhos de Deus de uma forma alegre e a ver o plano que o Senhor tem para suas vidas. Uma vez que os pais entenderam que a Igreja das Crianças seguia o modelo básico do culto dos adultos, porém em um nível apropriado para suas idades, foi possível dar continuidade ao programa.

Como Iniciar

Para aqueles que estão pensando em começar uma Igreja das Crianças, é necessário, em primeiro lugar, elaborar um planejamento, não importa quão simples seja a proposta. Para começar é importante observar os seguintes aspectos:

1. Ore a Deus para saber a Sua vontade soberana e direcionar o trabalho se vier a ser realizado. Disse Jesus: Porque sem Mim nada podeis fazer. João 15:5
2. Escolha uma equipe que tenha um chamado para o trabalho com as crianças.

3. Reflita sobre o que você gostaria que a Igreja das Crianças representasse para seus filhos.

4. Determine a meta e como será atingida.

5. Pense em um local na Igreja onde poderá ser realizado o Culto das Crianças.

6. Decida a periodicidade dos cultos para as crianças.

7. Pense no local para guardar seus materiais, vestuários e outros.

8. Escolha as datas que o programa deve ser avaliado.

9. Faça um orçamento para seu programa.

Apresente o programa ao pastor e à Comissão da Igreja...
Exemplo de Programa do Culto das Crianças

Cada mês, deve ser elaborado um roteiro dos programas a serem apresentados. Os temas devem ser apresentados pelos adultos, no entanto, uma ou duas vezes ao mês, podem ser apresentados pelas crianças, previamente preparadas. 

Música - É aconselhável dar início ao programa com cânticos de louvor. A música conduz as crianças a Deus e à adoração.

Recepção - Após calorosa recepção de boas-vindas às crianças, apresentar os anúncios e as normas da Igreja das Crianças. Alguns exemplos de normas a serem estabelecidas:

1. Falar apenas quando seu nome é mencionado.

2. Não ir à frente sem ser convidado.

3. Não conversar durante o culto.

4. Não mascar chiclete.

Testemunho e Oração - Reservar um tempo para que a criança dê um  testemunho do que Deus fez em sua vida naquela semana.

Os pequenos grupos de oração deverão ser dirigidos por um adulto ou um membro juvenil, que ajudará as crianças a louvar, a agradecer e a fazer seus pedidos de oração.

Mensagem - Fazer uma breve introdução que convide as crianças a se concentrarem na mensagem. Uma frase objetiva ou um simples pensamento ou perguntas conduzirão as crianças à Verdade principal da mensagem, e em seguida, pode ser apresentado o verso áureo.

Encerramento - Após a mensagem, fazer uma oração por todas as crianças e seus familiares e pedir para que uma criança faça a oração final, agradecendo pela bondade e amor de Deus.

	Você sabia que...


A socialização da criança acontece quando ela trabalha em grupo?

Quando a criança divide o seu trabalho com outros ou ajuda alguém, aprende a prática de hábitos de cortesia e ordem?

Amando a criança é possível compreender melhor suas fraquezas, tornando-se mais fácil sua educação?

A bondade, aliada à firmeza, e não a rudeza de palavras, é um instrumento poderoso para conseguir a obediência da criança?

Brinquedos e jogos inteligentemente selecionados e dirigidos podem transformar o mundo da criança?

Dos quatro aos seis anos, os jogos selecionados e dirigidos com sabedoria estimulam a criatividade? 
Material simples, como folhas grandes de papel, lápis de cor, figuras para recortar auxiliam no desenvolvimentos cognitivo da criança?

Os brinquedos que precisem ser puxados ou empurrados pela criança auxiliam a desenvolver o equilíbrio?

Brinquedos de armar estimulam a organização do pensamento?
	Escolinha Bíblica: Planejamento


Se é ensinar, haja dedicação ao ensino. Romanos 12:7
O planejamento do processo

O Planejamento não pode ser visto como uma atividade estanque. Ele abrange todos os elementos envolvidos no processo educativo.

Deve ser desenvolvido pelo professor e, compete a ele, definir os objetivos a serem alcançados.

Cabe ao professor a elaboração do Programa de Trabalho e a decisão de realizar eventuais e necessárias alterações.

Cabe ao professor diagnosticar: objetivo a ser alcançado; conteúdo da matéria; estratégias de ensino e de avaliação.

O professor deve estar preparado para ministrar a aula, de forma a obter o máximo de desempenho de seus alunos.
A fase de planejamento é muito importante e deve contemplar três etapas fundamentais:

1. A PREPARAÇÃO: consiste na formulação de objetivos claros e a previsão de todos os passos necessários para alcançá-los;

2. O ACOMPANHAMENTO:  corresponde à forma de atuação do professor e o aprendizado do aluno;

3. O APRIMORAMENTO: busca a avaliação do alcance dos objetivos traçados.

Assim, o planejamento compreende a determinação de objetivos, a execução e a avaliação do processo educativo.

A tecnologia da educação
A tecnologia da educação baseia-se na análise da aprendizagem como um todo, isto é, como um sistema no qual as partes interagem e dão sentido à totalidade.

A tecnologia da educação responde a perguntas, tais como: o que é aprendizagem? Como se dá a aprendizagem? Qual é o seu ponto de partida? O que é preciso incluir no processo de ensino para que haja maior garantia de aprendizagem? 

Essas perguntas podem ser facilmente respondidas por todos os que têm se dedicado ao estudo das Escrituras Sagradas.

Pois é na Bíblia que existem as verdades e as respostas que o mundo não pode dar.

Assim está escrito: 

	Ora, nós não temos recebido o espírito do mundo, mas sim o Espírito que provém de Deus, a fim de compreendermos as coisas que nos foram dadas gratuitamente por Deus; as quais também falamos, não com palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas com palavras ensinadas pelo Espírito, comparando coisas espirituais com espirituais.

Ora, o homem natural não aceita as coisas do Espírito de Deus, porque para ele são loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente.

Mas o que é espiritual discerne bem tudo, enquanto ele por ninguém é discernido.

Pois, quem jamais conheceu a mente do Senhor, para que possa instruí-lo? Mas nós temos a mente de Cristo. I Coríntios 2:12-16 cf Atos 20:28.



A tecnologia na educação

Compreende todas as possibilidades referentes à apresentação da informação.

Está relacionada aos equipamentos técnicos da informação, como, por exemplo, a televisão, os aparelhos de projeção, dentre outros.

A tecnologia na educação refere-se também à expressão "meios didáticos" ou "recursos didáticos".

Na educação, a tecnologia responde a questões como: qual ou quais os meios devem ser incluídos no processo educativo para aumentar suas chances de sucesso?

Os recursos didáticos podem ser classificados de muitas maneiras. Uma delas é quanto a forma de transmitir a mensagem.

Uma mensagem pode ser ministrada com ou sem o apoio de projeção de imagens. A partir deste enfoque os recursos didáticos podem ser divididos em duas categorias: aqueles que incluem e aqueles que não incluem projeção de imagens, conforme especificado na tabela abaixo. 

	Recursos Didáticos

	Sem Projeção de Imagens
	Com Projeção de Imagens

	Impressos
	Retro-projetor

	Objetos e exemplares reais
	Projetor de slides

	Modelos e simuladores
	Filmes (8 e 16 mm)

	Diagramas e esquemas
	Televisão Vídeo

	Cartazes e ampliações fotográficas
	EAC - Ensino Assistido por Computador

	 Quadro-de-giz, Imantógrafo
	Discos óticos

	 Flanelógrafo, mural e álbum seriado
	Multimídia

	Fotografia
	Circuito fechado de televisão


	Criando uma Escolinha Bíblica na Igreja


Primeiros Passos

Ensina a criança no Caminho em que deve andar, e, ainda quando for velho, não se desviará dele. Provérbios 22:6

É importante que a igreja organize um espaço para a educação bíblica infantil, onde a criança possa encontrar atividades de acordo com sua faixa etária. A igreja deve possibilitar que as crianças venham a conhecer mais e mais a Palavra de Deus com amor e reverência.

O IDEAL (Nem sempre possível)
A escolinha deverá ser organizada após a realização de um diagnóstico para verificar:

1. Número de crianças na igreja e a faixa etária;

2. Local apropriado para funcionamento da Escolinha:

    
Que seja amplo e arejado;

Que seja bem iluminado;

Que seja perto do banheiro;

Que permita mudanças, de acordo com o método didático, não sendo aconselhável mobiliário fixo.

3. Divisão das turmas, por faixa etária, com, no máximo, 25 alunos em cada.

	Sala
	Mobiliário Básico
	Recursos Didáticos e Materiais

	48  m²
	01 mesa para o professor
01 cadeira para o professor
01 armário para guardar material
01 bancada lateral na extensão da sala
25 mesas de fórmica
25 cadeiras de fórmica
	Quadro-de-giz e/ou quadro-imantado
Retroprojetor e/ou projetor de slides
Mural e/ou flanelógrasfo
Suporte para álbum-seriado
Televisão e Vídeo Cassete e/ou DVD
Lixeira
Cabideiro



4. Definição de sala para a coordenação pedagógica, com mesa de reunião, seis cadeiras, estante para livros, armário para guardar material e microcomputador com impressora.

5. Definição de espaço para quadro de avisos e exposições, preferencialmente no próprio corredor onde está localizada a sala da Escolinha.

O POSSÍVEL
	PROBLEMA
	SUGESTÃO DE SOLUÇÃO

	Não há espaço para ser utilizado somente pela Escolinha Bíblica:
	Utilizar o próprio templo ou a área externa da igreja, desde que haja, pelo menos, a sombra de uma árvore. Neste caso atenção para a metodologia e recursos programados.

	Existe o espaço, mas não é possível adquirir o mobiliário.
	Fazer um mutirão para confecção do mobiliário mínimo necessário ou obter doação dos membros ou irmãos de outras igrejas. 

	Existe o espaço, mas não é possível adquirir os recursos didáticos
	Reúna-se com os membros da igreja e verifique quem poderá colaborar com o talento que Deus deu. Veja algumas idéias de confecção de material com sucata na seção de Recursos Didáticos e Oficina de Arte.

	Existe o espaço, mas não é possível adquirir o mínimo de material 
necessário, como: papel, lápis, cola, tinta, etc.
	Prepare uma pequena lista de material e entregue aos membros da igreja, mesmo os que não têm criança podem colaborar.
Veja como fazer cola e tinta caseira na seção de Recursos Didáticos e Oficina de Arte e inclua os ingredientes necessários na lista a ser entregue.

	Não existe na igreja qualquer participação das crianças.
	Reúna as crianças e pais ou responsáveis e apresente o projeto da Escolinha Bíblica, verificando a possibilidade de cada um levar o seu material.


IMPORTANTE: Não desanime! Não desista ao encontrar o primeiro obstáculo!
No livro de Êxodo, capítulo 35, Deus ordena ao povo:
1. Tomai de entre vós uma oferta para o Senhor; cada um cujo coração é voluntariamente disposto. v. 5. 

2. Venham todos os homens hábeis entre vós, e façam tudo o que o Senhor tem ordenado. v. 10

E o que aconteceu?
1. Apresentou-se para a obra  todo homem cujo coração o moveu, e que o espírito o estimulou. v. 21

2. Apresentaram-se, tanto homens como mulheres, todos quantos eram bem dispostos de coração. v. 22.

Além disso:
O Senhor chamou Bezalel, pelo nome, e deu a ele sabedoria, entendimento e conhecimento para trabalhar com ouro, prata, bronze, entalhar madeira e para trabalhar em toda obra. Deus também lhe dispôs o coração para ensinar a outros e, a estes, encheu de sabedoria para exercerem todo e qualquer ofício. v. 30 a 35.
Eu sou Deus; também de hoje em diante, eu o sou;
e ninguém há que possa fazer escapar das minhas mãos;
operando eu, quem impedirá? Isaías 43: 13.
	IMPLANTAÇÃO DE UMA ESCOLINHA BÍBLICA


Para dar início à implantação de uma Escolinha  é, de fundamental importância, um período dedicado à oração. O segundo passo é verificar as condições e possibilidades para, então, elaborar um programa. Para tanto, é importante:

1. Analisar o grupo de trabalho que está disponível, qual a sua experiência e se estão motivados.

2. Identificar as expectativas do grupo em relação às atividades a serem desenvolvidas.

3. Incluir todo o grupo nas atividades de planejamento. Se você planejar sozinho, vai acabar executando sozinho. Estimule a participação do grupo todo.

4. Distribuir as tarefas a serem realizadas pelo grupo, de acordo com as habilidades e possibilidades de cada um.

5. Estabelecer um núcleo de pessoal habilitado de reserva, para possíveis substituições.

6. Avaliar a faixa etária das crianças a serem matriculadas na Escolinha.

7. Listar as tarefas necessárias a serem executadas, de acordo com as faixas etárias identificadas.

8. Avaliar a capacitação e disposição do grupo, para definir o conteúdo programático, de acordo com as faixas etárias.
Principais Etapas para Elaboração do Programa Anual da Escolinha Bíblica
1. Diagnóstico Preliminar: nº de crianças, idade, sexo, endereço, etc. 

2. Recrutamento e Seleção dos Professores e Auxiliares 

3. Definição dos Temas de Estudo e Conteúdo Programático, de acordo com faixa etária 

4. Levantamento dos Recursos Didáticos e Materiais Necessários 

5. Definição do Período de Inscrições e Realização das Inscrições 

6. Divulgação do período de inscrição e informações adicionais 

7. Divisão das Turmas e divulgação da data de início, local, alunos por turma, conteúdo programático e outras informações. 

MODELO DE FICHA DE INSCRIÇÃO
	FICHA DE INSCRIÇÃO PARA A ESCOLINHA BÍBLICA

	PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 
	HORÁRIO: 

	NOME: 

	IDADE:

	COLÉGIO ONDE ESTUDA:
	SÉRIE

	NOME DOS PAIS:                                                                                                 


	ENDEREÇO:

	TELEFONE: 

	PAIS: MEMBROS DA IGREJA  (  ) SIM   (  ) NÃO 


	Não por força nem por violência, mas pelo meu Espírito, diz o Senhor dos exércitos. Zacarias 4:6


	


	Plano de Aula


Mas faça-se tudo decentemente e com ordem. I Coríntios 14:40
Para planejar deve-se observar:
Horário: Estabelecer um programa para ter início, meio e fim. Adaptar a lição ao tempo disponível.

Local:  Programar os recursos a serem utilizados passíveis de serem utilizados no local disponível.

Motivação: Planejar atividade preparatória para que as crianças comecem a ter interesse pela lição do dia. 

Conteúdo da Lição: Conhecer bem a passagem bíblica, já que ela deverá ser contada com clareza e não, simplesmente, lida. 

Recursos: Planejar o recurso a ser utilizado, escolhendo o que melhor se adapta ao local, às crianças e ao conteúdo.

Antes de iniciar a elaboração do Plano de Aula:

1. Ler com atenção o texto bíblico

2. Meditar na Palavra de Deus, deixando Jesus ministrar ao seu coração

3. Escrever o que Deus falou sobre o tema.

4. Orar a Deus pedindo sabedoria, discernimento, além de orar por cada criança da turma.


Modelo de Formulário a ser utilizado para a elaboração de um Plano de Aula:
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	IGREJA:

	
	PROFESSOR(A):

	
	PERÍODO:

	
	TURMA:

	
	NÚMERO DE ALUNOS:

	
	FAIXA ETÁRIA:


  
	Roteiro Básico de Planejamento de Aula

	TEMA DA AULA:

	REFERÊNCIA BÍBLICA:
	VERSÍCULO CHAVE:

	BOAS VINDAS AOS PARTICIPANTES E VISITANTES:

	ATIVIDADE PREPARATÓRIA:

	ORAÇÃO:

	MINISTRAÇÃO DO CONTEÚDO:

	APLICAÇÃO:

	EXERCÍCIO DE FIXAÇÃO:

	ENCERRAMENTO:


	Observações: _________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


Porque eu, o Senhor teu Deus, te seguro pela tua mão direita, e te digo: Não temas; eu te ajudarei. 
Isaías 41: 13
	ADMINISTRE O TEMPO


O Relógio da Escolinha Sabática:
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	Exemplo de Planejamento de Aula


Julgai todas as coisas, retende o que é bom. I Tessalonicenses 5:21

TEMA DA AULA: A Criação
REFERÊNCIA BÍBLICA: Gênesis 1: 1-31
VERSÍCULO CHAVE: E viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom. Gênesis 1: 31

1. Boas Vindas
Cumprimente as crianças à porta. Pergunte como foi a sua semana e se estão felizes.

Quando todos estiverem em seus lugares, dê as boas vindas a cada visitante e cante com as crianças o corinho: Visitante seja Bem Vindo. 

Peça que comecem a Atividade Preparatória.

Exemplo: Desenhar animais, plantas, o céu, o sol, a lua, ou o que preferirem
2. Momento de Oração
Ore com as crianças pedindo as bênçãos do Senhor. Não esqueça de orar pelos aniversariantes do mês.
3. Atividade Preparatória
Comece perguntando, por exemplo, qual foi a coisa mais interessante que desenharam. Converse com as crianças, deixe elas falarem o que pensam e então diga: Deus fez todas estas coisas maravilhosas para que pudéssemos usufruir delas.

Nossa lição de hoje  fala de algo muito importante: Deus fez um mundo maravilhoso porque Ele nos ama.
4. Oração e Louvor
Após as Boas vindas e atividades preparatórias você poderá realizar um momento de Louvor e oração. Deixe que as crianças escolham o corinho.
5. A Lição do Dia
Contar a história Bíblica utilizando os recursos didáticos selecionados.

Diga aos alunos que a lição fala sobre como Deus fez o nosso mundo e tudo o que há nele.
Deus viu que as coisas que Ele fez eram muito boas. Peça para que as crianças, uma a uma, levantem seus desenhos e todos digam ao mesmo tempo: "Deus viu que era muito bom.

Este é apenas um exemplo,  você, certamente, criará muitas atividades.
6. Aplicação da Lição
Dê a cada criança uma figura de algo que Deus, através de Seu Filho Jesus (João 1:3), fez (pode ser de papel para afixar no quadro com fita adesiva ou de feltro para afixar ao flanelógrafo).
7. Exercício de Fixação
Dê a cada criança um pedaço de papel dividido em sete seções.

Peça para as crianças desenharem algo que Deus criou em cada dia nas seções. 

Não se preocupe se eles misturam os dias ou cometerem erros.

Esta é uma boa atividade para o término da lição. As crianças poderão expressar tudo o que aprenderam, através de desenhos.

Escreva o nome do aluno e cole no mural da sala, até a próxima aula.
NOTA: No sétimo dia, Jesus criou o sábado!
8. Encerramento 
Termine com uma oração agradecendo a Deus pelo mundo maravilhoso que Ele fez e por mostrar Seu amor ao fazer tantas coisas lindas.

Oriente as crianças na organização do material utilizado.
Fique na porta da sala para a despedida. Aproveite para perguntar aos visitantes se gostaram e convide-os para o próximo sábado.

	O Conceito de Avaliação


A função de avaliar tem lugar preponderante em ações de planejamento sistemático.

A avaliação é um meio que permite manter, alterar ou suspender, justificadamente, um determinado plano ou programa. Em se tratando de ensino na Escola Bíblica, é um meio de identificar o que deve ser ministrado, otimizar a qualidade do que é ministrado e eliminar o desnecessário.

A avaliação poderá, também, ser a interpretação de uma medida em relação a uma norma preestabelecida.

Contudo avaliar poderá significar o ato de examinar o grau de adequação entre um conjunto de informações e um conjunto de critérios apropriados ao objetivo fixado, para uma tomada de decisão. 

Processo de Avaliação

A avaliação na Escola  deve ser contínua. A avaliação contínua é um processo sistemático, permanente, integral, consequente e personalizado.

Resultados da Aprendizagem

Uma das principais vantagens de se utilizar um processo de avaliação é a possibilidade de diagnosticar uma deficiência no programa e poder fazer dos devidos ajustes, antes mesmo do término do período de ensino pré-determinado. 

Resumindo a avaliação permite conhecer os pontos fortes e os pontos fracos do processo de ensino e aprendizagem e, consequentemente, a sua correção.

	O Processo de Avaliação


Embora continuamente em nossas vidas avaliemos tudo o que ocorre conosco ou a nossa volta, esta é uma atitude tradicionalmente pouco sistematizada ou formalizada. 

A avaliação deve ser considerada como algo de fundamental importância para a melhoria do processo ensino-aprendizagem.

A avaliação é uma atitude de responsabilidade, que deve ser criteriosamente embasada e apresentada de forma a revelar os aspectos que possam ser melhorados. O processo de avaliação deve tomar como base informações válidas, obtidas de diversas fontes, nos momentos oportunos para que as evidências reveladas permitam a tomada de decisão, tendo como objetivo a melhoria do processo ensino-aprendizagem e verificação do grau de alcance dos objetivos previamente estabelecidos.

O sistema de avaliação deve ser norteado pelos seguintes princípios: 

1. O desempenho deve ser medido de acordo com os objetivos de aprendizagem
A avaliação deve estar baseada nos objetivos pré-estabelecidos. Assim, os  objetivos do programa iluminam e orientam a construção dos objetivos de cada unidade, conseqüentemente, da avaliação de processo e dos resultados obtidos. 
2. Os métodos de avaliação devem ser compatíveis com os princípios curriculares
A avaliação deve adotar métodos compatíveis com o processo ensino-aprendizagem utilizado. Em se tratando de avaliação do processo de ensino em Escolinha Bíblica, podem ser considerados os quatro pontos especificados abaixo, para a escolha dos métodos de avaliação.
a) realismo: a capacidade do método simular o desempenho tal como este ocorreria em situações da vida real; 
b) abrangência: a capacidade do método verificar os múltiplos aspectos envolvidos na aprendizagem (conhecimento, habilidades, atitudes), utilizando uma variedade de fontes integradas; também em relação a cada aspecto, em particular, pode se verificar níveis de autonomia crescentes; 
c) fatibilidade: tempo consumido para elaboração, aplicação e correção dos métodos; 
d) julgamento: objetividade e subjetividade na correção.

Deve-se, também, buscar um equilíbrio entre instrumentos qualitativos e quantitativos, bem como entre a avaliação formativa e somativa. Para tanto, o sistema de avaliação é formado por uma composição de instrumentos com diferentes enfoques. 
3. As informações para a avaliação devem ser provenientes de várias fontes
As informações pertinentes à avaliação dos alunos e dos programas de ensino devem ser geradas por diversas fontes. Assim, além do professor, devem participar os colaboradores, coordenadores e o pastor, se possível.

Deve-se definir um instrumento básico de avaliação para ser utilizado, sendo que outros instrumentos podem ser acrescidos de acordo com a pertinência em relação aos objetivos educacionais. 
4. A avaliação deve ser contínua
Além da avaliação final ou Avaliação Somativa, que verifica o alcance em relação aos objetivos, a avaliação de processo, ou Avaliação Formativa é, também, de grande importância.  

É através da Avaliação Formativa que torna possível efetuar alterações no programa para melhorar o processo ensino-aprendizagem.

As atividades de ensino-aprendizagem dos estudantes em pequenos ou grandes grupos devem ser continuamente avaliadas. 

	Auto-Avaliação do Professor de Escolinha Bíblica


Suas atitudes, decisões e ações em sala de aula são essenciais para criar um ambiente agradável e motivador. Ao responder com a máxima honestidade esse teste, você vai descobrir: Se está colocando lenha na fogueira da motivação dos alunos ou despejando baldes de água fria.

ATENÇÃO: Assinale, no máximo, duas alternativas em cada questão, com exceção do item 4, no qual você poderá escolher todas as alternativas verdadeiras para o seu caso. Ao final, consulte o gabarito, some os pontos que você fez e veja em qual faixa você se encontra.

	1 - A aula vai começar. Assinale a frase que melhor traduz o que primeiro vem à sua mente.
a -"Será que vou ter forças para sobreviver até o final do semestre nessa Escola Bíblica?"

b - "Não vou tolerar aluno bancando o engraçadinho na sala de aula. Se eles querem guerra, então vão ter!"

c - "Tomara que esta semana seja bem melhor que a anterior."

d - "Preparei um monte de desafios interessantes para as próximas aulas. Estou orando para que eles gostem. 

	2 - Marque os comentários que mais correspondem ao que você, em geral, sente por seus alunos.
a - "Gostaria que fossem para outra igreja."

b - "A maioria é boa, mas alguns não querem nada com nada."

c - "São muito diferentes, fazem coisas que às vezes me emocionam e outras me entristecem, mas gosto muito de todos eles".

d - "Procuro compreendê-los."

	3 - Assinale as afirmações que você poderia fazer , em relação ao conteúdo que ministra.
a - "Domino completamente o conteúdo e a metodologia e não preciso aprender mais.

b - "Estou sempre interessada em aprender e aperfeiçoar o domínio do conteúdo e da metodologia.

c - "Muitas vezes preciso ensinar coisas que estão no programa que não tenho interesse e não sei qual a aplicação na vida real. 

	4 - Assinale todas as afirmações que você poderia fazer em relação às suas atitudes durante as aulas.
a - Procuro estimular os alunos a participarem da aula.

b - Estou sempre disposto(a) a ajudar.

c - Tenho dificuldades em criar um ambiente descontraído.

d - Faço com que os alunos compreendam que errar faz parte da aprendizagem.

e - Não costumo aceitar decisões da classe.

f - Antes de dar a minha opinião, escuto as dos alunos.

g - Na maior parte do tempo, a palavra está comigo. Raramente faço perguntas, desafio os alunos com problemas ou os estimulo a agir. 

	5 - O que você sabe sobre os seus alunos? 
a - O nome dos que mais se destacam. 

b - Características gerais, como nível sócio-econômico e cultural das famílias.

c - Seus principais interesses, sonhos e preocupações. 

	6 – Um irmão conta que, antes de iniciar a aula, reserva alguns minutos para uma "roda de testemunho", para que os alunos tenham a oportunidade de contar o que o Senhor fez na vida deles durante a semana. Você:
a - pensa : "Quanta perda de tempo! Desse jeito nunca vai conseguir ministrar todo o conteúdo".

b - pergunta: "E qual o objetivo disso, em relação ao conteúdo?

c - pergunta: "E como você utiliza, na sua aula, as informações que os alunos trazem para essa roda de testemunhos?". 

	7 - Você vai começar a trabalhar um novo tema com os alunos. Como procede?
a - Explico o assunto da forma mais clara possível. 

b - Faço perguntas para descobrir o que os alunos já sabem sobre o assunto. 

c - Procuro relacionar o assunto com a vida cotidiana e com os interesses da turma. 

	8 - Assinale o tipo de estratégia que você  mais freqüentemente utiliza em sala de aula.
a - Exposições orais, cópias e ditados. 

b - Trabalhos em grupo e estudos dirigidos. 

c - Projetos que encorajam os alunos a resolver problemas e/ou a fazer algo interessante, utilizando os conhecimentos adquiridos.

	9 - Ao entrar na sala, você percebe que o ambiente está sujo e desarrumado. Que atitude toma?
a - Nenhuma. O importante é começar a aula o quanto antes. 

b - Chama alguém da superintendência ou o responsável pelo setor para mostrar o estado deplorável da sala e tomar providências. 

c - Pergunta aos alunos o que aconteceu e, depois de ouvi-los, rapidamente organiza com eles o espaço.

	10 - Assinale os recursos que estão à disposição dos alunos e que você utiliza regularmente.

a - Quadro negro e giz.

b – Bíblias e outros materiais diferentes, incluindo joguinhos bíblicos e materiais de sucata ou para montar.

c - Livros, dicionários, jornais e revistas.

	11 - Você utiliza os resultados das avaliações:
a - verificando quais alunos estão com desempenho abaixo da média e providenciando medidas de recuperação.

b - elogiando os melhores alunos e deixando bem claro aos demais o quanto são incapazes.

c - mostrando o quanto os alunos avançaram e convidando-os a comparar os resultados obtidos com as metas estabelecidas.


	Gabarito e Resultado


	Questão
	A
	B
	C
	D
	E
	F
	G

	01
	0
	0
	1
	2
	 
	 
	 

	02
	0
	0
	2
	1
	 
	 
	 

	03
	0
	1
	0
	 
	 
	 
	 

	04
	1
	1
	0
	1
	0
	1
	0

	05
	0
	1
	2
	 
	 
	 
	 

	06
	0
	1
	1
	 
	 
	 
	 

	07
	0
	1
	2
	 
	 
	 
	 

	08
	0
	1
	2
	 
	 
	 
	 

	09
	0
	1
	2
	 
	 
	 
	 

	10
	0
	2
	1
	 
	 
	 
	 

	11
	1
	0
	2
	 
	 
	 
	 


	Avaliação de Escolinha Bíblica


Parte superior do formulário

	De acordo com a realidade de sua igreja, responda SIM ou NÃO às perguntas formuladas.
	SIM
	NÃO

	Recepção: Os recepcionistas em sua igreja cumprimentam as crianças da mesma forma como fazem com os adultos?
	[image: image4.wmf]


	[image: image5.wmf]



	Murais: Vocês possuem um mural atrativo e colorido, na altura da vista das crianças, no saguão da igreja?
	[image: image6.wmf]


	[image: image7.wmf]



	Kit de boas-vindas: Vocês possuem algum adesivo ou cartão especial de “boas-vindas” outro incentivo para as crianças visitantes?
	[image: image8.wmf]


	[image: image9.wmf]



	Placas identificadoras das salas das crianças: Há placas identificadoras nas respectivas salas da Escolinha Bíblica das crianças?
	[image: image10.wmf]


	[image: image11.wmf]



	Mobiliário adequado: As salas das crianças possuem mesa onde possam pintar e desenhar? 
	[image: image12.wmf]


	[image: image13.wmf]



	Cor: As salas das crianças são coloridas ou são decoradas com motivos infantis e versículos bíblicos?
	[image: image14.wmf]


	[image: image15.wmf]



	Programa de Atividades: Existe uma programação especial para as crianças que demonstram que são importantes para a igreja?
	[image: image16.wmf]


	[image: image17.wmf]



	Móveis adequados à idade: Existem mesas, cadeiras, bebedouros, banheiros e outros mobiliários adequados às crianças?
	[image: image18.wmf]


	[image: image19.wmf]



	Fotos de crianças. Existe um mural com fotos e atividades realizadas pelas crianças?
	[image: image20.wmf]


	[image: image21.wmf]



	Participação: As crianças são incluídas de uma forma significativa no culto?
	[image: image22.wmf]


	[image: image23.wmf]



	Atividades extra-classe: As crianças recebem material escrito para atividades a serem realizada em casa?
	[image: image24.wmf]


	[image: image25.wmf]



	Coordenação: Existe uma pessoa na sua igreja responsável pela Escolinha Bíblica?
	[image: image26.wmf]


	[image: image27.wmf]



	Divulgação: Existe uma rotina do pastor avisar da existência da Escolinha Bíblica no início de cada culto?
	[image: image28.wmf]


	[image: image29.wmf]

	Importante: Se na sua igreja nenhum dos fatores acima está funcionando, mas os membros têm amor pelas crianças e demonstram que elas são importantes, já está muito bom. Vocês têm o melhor ingrediente para o sucesso!


Parte inferior do formulário

	Recursos Didáticos - I



Os recursos didáticos deverão ser pensados sobre uma base psicopedagógica que garanta sua função de apoio à atuação do professor. Assim, deverão conter orientações pedagógicas, elementos motivacionais, questões adicionais, aprofundamento do tema, síntese, exercícios, etc.


Ao decidir qual o recurso a utilizar, é necessário atender a uma série de considerações didáticas que influenciarão a decisão. Dentre elas:


1. Características do público a quem se destina; 

2. Características do recurso que a ser utilizado: considerar, principalmente, a adequação, a pertinência e a linguagem;


3. Características da situação em que o recurso será utilizado.   

1. Seleção, Adaptação e Confecção.


Os recursos didáticos podem ser obtidos, basicamente, através de três formas: 

      
Seleção

      
Dentre os recursos utilizados na educação em geral, muitos podem ser aproveitados para a Escola Bíblica, da forma como estão.

      
Adaptação 
      
Há materiais que, com certas alterações, podem ser utilizados na Escola Bíblica, cabendo ao professor sua identificação e alteração.

      
Confecção 
      
A elaboração de materiais simples, tanto quanto possível, deve ser feita com a participação do próprio aluno. É importante ressaltar que materiais de baixo custo ou de fácil obtenção podem ser freqüentemente empregados, como: palitos de fósforos, contas, chapinhas, barbantes, cartolinas, botões e outros, assim como recursos confeccionados com sucata.

2. Com relação ao uso, os recursos devem ser: 



Fartos - para atender a vários alunos simultaneamente; 


Variados - para despertar sempre o interesse da criança, possibilitando diversidade de experiências; 


Significativos - para atender aos aspectos relacionados ao conteúdo. 

3. Material Básico
       
A sala de aula deve dispor de material básico para as crianças: papel, lápis, borracha, caneta hidrocor, dentre outros

4. Critérios
        Na seleção, adaptação ou elaboração de recursos didáticos, o professor deverá observar alguns critérios.


Tamanho: os materiais devem ser confeccionados ou selecionados em tamanho adequado à faixa etária dos alunos.


Materiais excessivamente pequenos não ressaltam detalhes de suas partes componentes ou perdem-se com facilidade. O exagero no tamanho pode prejudicar a apreensão da totalidade (visão global). 


Significado Tátil: o material precisa possuir um relevo perceptível e, tanto quanto possível, constituir-se de diferentes texturas para melhor destacar as partes componentes. Contrastes do tipo: liso/áspero, fino/espesso, permitem distinções adequadas. 


Segurança: o material não deve provocar reações alérgicas ou irritação da pele e não devem oferecer perigo para os alunos.


Estimulação Visual: o material deve ter cores fortes e contrastantes.


Facilidade de Manuseio: os materiais devem ser simples e de manuseio fácil, proporcionando ao aluno uma prática utilização. 


Durabilidade: os recursos didáticos devem ser confeccionados com materiais que não se estraguem com facilidade, considerando o freqüente manuseio pelos alunos. 

	Recursos Didáticos - II


1. Quadros, Fotos e Gravuras
1. 1.  Quadros
Dentro desta categoria, estão tanto o tradicional quadro-de-giz quanto o mais atual quadro imantado.

Esses recursos oferecem muitas possibilidades de uso no desenvolvimento de uma aula, são fáceis de apagar e não exigem habilidade especial para usá-los.

Apresentam, também, características didaticamente valiosas e consideráveis vantagens práticas, a saber:

a) não necessitam de eletricidade e se prestam a múltiplas condições ambientais;

b) são fáceis de usar;

c) não requerem realizações elaboradas.

1.2 Mural

 Pode ser de  madeira ou papelão, mesmo sendo muito simples, deve ser atraente. A idéia central a ser transmitida deverá sobressair, os elementos devem apresentar harmonia e coerência. O conteúdo deve ser ilustrado, utilizando-se gravuras, fotos, desenhos ou trabalhos feitos pela próprias crianças.

1.3. Álbum Seriado
O álbum seriado consiste em uma coleção de folhas de papel, em geral de grandes dimensões, dispostas em um cavalete de madeira e presas a ele por meio de parafusos ou ganchos. Nele podem ser escritos roteiros ou coladas fotos e/ou gravuras. 

2. Maquetes

A maquete pode ser confeccionada utilizando-se diversos materiais: caixas vazias, copos plásticos, palitos, areia, cartolina, dentre outros. Ela deverá ser construída sobre uma prancha de papelão, mesa ou dentro de uma caixa.

3. Quebra-Cabeça

Poder ser confeccionado com caixas de pasta de dente, caixas de fósforo ou papel cartão. O quebra-cabeça é um recurso muito bom para trabalhar com memorização de versículos
4. Quadro de Perguntinhas
O quadro de perguntinhas pode ser confeccionado com papel pardo, folha de álbum seriado ou cartolina e deve ser utilizado no suporte para álbum seriado ou mesmo no quadro-de-giz. Basta desenhar, no papel escolhido, um retângulo dividido em quadrinhos e numerados. Cada número deverá corresponder a uma pergunta que podem ser registradas em fichas pautadas ou cartolina colorida. As crianças deverão responder à pergunta correspondente ao número escolhido por elas.

5. Varal de Versículos

O varal é confeccionado utilizando barbante e roupinhas infantis de papel colorido. Em cada roupinha é escrita uma das palavras do versículo a ser memorizado. As roupinhas de papel são distribuídas aleatoriamente e as crianças devem pendurá-las na ordem correta.

6. Pétalas Bíblicas

As pétalas podem ser confeccionadas com papel crepon, papel seda ou papel ofício. Depois de recortadas devem receber uma pergunta de um lado e um número no outro. Monte a flor no flanelógrafo com velcro ou no quadro-de-giz com fita crepe de duas faces. As crianças tiram as pétalas e respondem às perguntas da pétala retirada.

7. Árvore de Papel

A árvore de papel poder ser confeccionada com cartolina verde, cartolina  marrom e percevejos.

Recortar as folhas em cartolina verde e o tronco da árvore em marrom ou  desenhe a árvore sobre uma grande folha de papel.

O tamanho deverá ser determinado de acordo com o espaço a disponível.

A árvore de papel poderá ser utilizada para marcar a data de aniversário das crianças.

Fazer flores de papel com o nome das meninas e as data de aniversário.

Fazer frutos com o nome e aniversário dos meninos.

A cada mês devem ser acrescentados os nomes dos aniversariantes, sem retirar os que já estão afixados.

A cada dia a árvore ficará mais florida e cheia de frutos, até que termine o ano.

8 . Flanelógrafo

O flanelógrafo pode ser confeccionado com  madeira ou papelão bem grosso, coberto com flanela ou feltro.

É utilizado afixando figuras coloridas com velcro ou lixa. 

Dica para confecção de figuras para o flanelógrafo

1. Recortar figuras de livros de histórias bíblicas para crianças, ou desenhar e pintar desenhos com cores vivas.

2. Numerar, no verso da  figura atrás de acordo com a seqüência da história.

3. Colar um pedaço de velcro ou  lixa atrás no verso da figura. 

4. Guardar as figuras em um envelope identificado na frente com o título e o texto a ser ministrado.

5. Organizar os envelopes, com as histórias, de acordo com a ordem que serão apresentadas.

6. Guardar todos os envelopes em uma caixa ou pasta catálogo.

Dicas para utilizar o flanelógrafo

1. Organize as figuras antes de começar a contar a história. Deixe em uma caixa sem tampa para facilitar o acesso.

2. As figuras devem ser apresentadas às crianças e coladas no flanelógrafo com tranqüilidade.

3. Fixe as figuras da esquerda para a direita.
	Trabalhos com Sucata


1. Seleção do Material

Organizar o material em caixas de papelão, devidamente identificadas.

Organizar caixas pequenas, garrafas plásticas, latas e objetos pequenos, separadamente.

1.1. Dica

Ao fazer uma campanha, definir, previamente,  o tipo de objeto. Periodicamente poderá ser repetida a campanha e diversificar os objetos.

1.2. Material de sucata freqüentemente utilizado 
	Latas
	Plástico
	Barbante

	Embalagens vazias
	Retalhos de borracha
	Folhas

	Rótulos
	Sobras de madeira
	Sementes

	Rolhas
	Retalhos de tecidos
	Conchas

	Tampas
	Pedaços de couro
	Pedras



3. Sugestões de Trabalhos com Sucata
3.1. Jogo dos Animais - A Arca de Noé

Material

Caixas de fósforos, papel fantasia, figuras de animais, cola e tesoura.

Modo de Fazer

Forre as caixas com papel fantasia. Em algumas caixas, cole as figuras de animais. Em outras, cole fichas com as letras iniciais dos animais. A criança deverá agrupar as caixas com animais de acordo com a letra inicial.

Interessante introduzir a idéia de animais limpos (próprios para a alimentação do homem) em contraponto aos animais “lixeiros” do mundo – Leia Gen 7:2...

3.2. Quebra-cabeças Bíblico

Material

Caixas de fósforos, cola, tesoura, figuras com cenas bíblicas, durex e estilete.

Modo de Fazer

Encape as caixas com sobras de papel fantasia.

Una as caixas com durex e cole uma figura sobre as caixas.

Cortar com estilete a figura na união das caixas, de modo a formar o quebra-cabeça.

3.3. Dominó

Material

Caixas de fósforo, durex, papel fantasia preto, figuras bíblicas de revistas, cola, tesoura.

Modo de Fazer

Forre as caixas com papel fantasia e divida-as ao meio com durex, para formar cada peça de dominó e cole as figuras bíblicas.
3.4. Chocalhos de Louvor a Deus
Material
Garrafas transparentes de refrigerantes e tampas coloridas.
Modo de Fazer
Corte e encaixe os fundos de duas garrafas transparentes. Nelas podem ser colocadas tampinhas de tamanhos, cores e quantidades diferentes. Una as partes com durex largo.
3.5. Teatrinho de Fantoches 
Junte caixas de leite vazias e limpas, forre com papel pardo e use como tijolos. Empilhe, unindo com cola, os tijolos de caixas, até completar duas laterais.

A parte da frente será construída até a metade com esses tijolos de caixa de leite e a parte superior será a janela, onde será exibida a peça de fantoches.

Na janela deve ser colocada uma cortina para abrir quando iniciar a apresentação e fechar ao final da apresentação

A parte detrás é aberta. O telhado será feito de papelão e o acabamento com flores de papel.
3.6. Quadro-de-Giz
Para fazer um quadro-de-giz é só pintar um pedaço de eucatex com  tinta preta ou verde própria para lousa.
3.7. Cartões
Colha folhas e flores em dias quentes e embrulhe em guardanapo de papel.

Coloque uma camada de papel e outra de plantas, outra de papel e mais uma de plantas, até atingir cinco camadas.

Feche com fita adesiva ou outro papel e enrole tudo em um jornal.

Não convém misturar espessuras de planta diferentes.

Guarde em local seco e arejado, com um peso em cima, ou dentro de um livro.

Depois de um mês tire o papel devagar e a planta não perderá mais sua cor.

Em pedaços de cartolina, cole as plantas com cola branca e escreva um lindo versículo.

	Técnicas de Dinâmica de Grupo - Parte 1



01 - Debate ou livre discussão

É a Reunião informal de pequeno grupo com livre apresentação de idéias, que possibilita o máximo de criatividade.

A técnica é utilizada para:

a. Aprofundamento do estudo de um tema. 
b. Discussão de problemas e identificação de soluções. 
c. Exploração de novas idéias e esclarecimento das mesmas. 

A técnica pode ser utilizada quando:
a. A turma não possuir mais de 15 membros. 
b. Os membros se conhecerem o suficiente. 
c. Houver uma atmosfera de liberdade de expressão. 
d. Houver tempo suficiente para abordar-se o problema com calma e método. 

Como usar a técnica
a. Conhecer bem o assunto a ser debatido e administrar o tempo disponível. 
b. Estabelecer um ambiente informal que facilite a comunicação.
02 - Phillips 6,6

Consiste no fracionamento de um grupo numeroso em pequenos grupos a fim de facilitar a discussão. A denominação provém do fato de haver sido o método difundido por J.D. Phillips, e por serem os pequenos grupos formados por 6 pessoas que discutem o assunto durante 6 minutos. Entretanto, essa característica não é rígida, podendo o grupo alterar tanto o número como o tempo, de acordo com a conveniência. A técnica permite a participação de todos os presentes numa atmosfera informal; estimula a troca de idéias, encoraja a divisão de trabalho e a responsabilidade; ajuda os membros a se libertarem de suas inibições e participação num debate.

A técnica é útil para:

a. Obter informações do grupo sobre seus interesses, problemas, etc. 
b. Levantar dados e sugestões dos participantes para aproveitamento no planejamento de atividades, programas, diretrizes. 
c. Criar um clima de receptividade que facilite o aprendizado. 
d. Maior participação operativa e efetiva de todos os membros do grupo. 

Use a técnica quando:
a. For necessário reunirmos rapidamente as idéias, sugestões ou opiniões de um grupo. 
b. Desejarmos obter ou verificar se existe consenso. 
c. Desejarmos verificar cada membro com o grupo. 
d. Desejarmos estimular a discussão e o raciocínio. 
e. A natureza do assunto exigir sua discussão em grupos pequenos. 
f. As condições físicas do ambiente permitirem o deslocamento de cadeiras e sua arrumação em círculos. 

Como usar a técnica
a. Planejar, com antecedência, as perguntas ou o roteiro de discussão. 
b. Explicar ao grupo o funcionamento da técnica, sua finalidade, o papel e as atitudes esperadas de cada membro e o tempo disponível para a discussão. 
c. Dividir o grupo em subgrupos, aproveitando para colocar juntos os membros que ainda não se conheçam e evitar as "panelinhas". 
d. Solicitar aos membros dos pequenos grupos que se apresentem, escolham um coordenador para os debates e um relator ou secretário para fazer as anotações. 
e. Esclarecer qual o tempo disponível. O tempo pode ser prorrogado, se conveniente. 
f. Terminado o tempo, cada elemento de cada subgrupo receberá um número. 
g. Agora os subgrupos tornam a se reunir, mas todos os "1" num grupo; todos os "2" noutros; e assim por diante. 
h. Cada um apresentará para o subgrupo as conclusões do seu antigo subgrupo. 
i. Os relatores dos subgrupos (os dois) reunir-se-ão para elaborar um único relatório, que poderá ser oral ou escrito, para apresentá-lo ao grupão. 

03 - Dramatização ou Role Playing

É a encenação, por duas ou mais pessoas, numa situação hipotética em que os papéis são vividos tal como na realidade. A síntese desses papéis é um dos aspectos mais importantes do método

A técnica é útil para:

a. Desenvolver a capacidade de relacionamento com outras pessoas. 
b. Facilitar a comunicação, "mostrando" e não "falando". 
c. Criar no grupo uma atmosfera de experimentação e de possível criatividade. 

Use a técnica quando:

a. Sentir-se como coordenador ou instrutor, bastante seguro dos objetivos que pretende atingir ao usar a técnica. 
b. O alvo for mudar a aprendizagem de comportamentos. 
c. Se deseja preparar um ambiente dinâmico e criativo. 

Como usar a técnica

a. Apresentar o que será dramatizado. 
b. Fixar a simulação ou os aspectos específicos a serem enfatizados na dramatização. 
c. Definir ou apresentar quais os papéis necessários à encenação. 
d. Escolher os atores para a encenação. 
e. Os próprios "atores" poderão armar o "palco" que dispensará excessivo mobiliário e roupagem, dando ênfase à descrição verbal da situação. 
f. Determinar ou definir o papel de grupo a ser desempenhado durante e após a dramatização, o que conclui a escolha do tipo de debates que se seguirá, bem como a determinação dos aspectos que deverão ser avaliados. 
g. Realizar a dramatização em tempo suficiente para permitir a apresentação dos dados, evitando-se a demora excessiva. 


04 - Grupo de Cochico
É a divisão do grupo em subgrupos de dois membros que dialogam, em voz baixa, para discutir um tema ou responder uma pergunta, sem requerer movimento de pessoas. Após, é feita a apresentação dos resultados ao grupão. É um método extremamente informal que garante a participação quase total, sendo de fácil organização.

A técnica é útil para:

a. Comentar, apreciar e avaliar, rapidamente, um tema exposto. 
b. Sondar a reação do grupo, saber o que ele quer. 
c. A consideração de muitos aspectos distintos do assunto. 
3. Use a técnica quando:
a. O grupo tiver, no máximo, 20 participantes.
b. Desejar obter maior integração do grupo. 
c. Quiser criar o máximo de oportunidades para a participação individual. 
d. For necessário "quebrar o gelo" dos participantes. 

Como usar a técnica

a. Dividir o grupão em subgrupos de dois membros, dispostos um junto do outro (lado ou frente). 
b. Explicar que os grupos de cochicho dispõem de tantos minutos para discutir o assunto, após o que um dos membros exporá o resultado ao grupão, na ordem que for convencionada. 
c. Apresentar a questão e conduzir as exposições, que serão feitas, após o cochicho, de forma objetiva e concisa. 


05 – GV x GO
É a divisão do grupo em dois subgrupos (GV = grupo de verbalização; GO = grupo de observação). O primeiro grupo é o que irá discutir o tema na primeira fase, e o segundo observa e se prepara para substituí-lo. Na segunda fase, o primeiro grupo observa e o segundo discute. É uma técnica bastante fácil e informal.

A técnica é útil para:

a. Análise de conteúdo. 
b. introdução de um novo conteúdo. 
c. Conclusão de estudo de um tema. 
d. Estimular a participação geral do grupo. 
e. Estimular a capacidade de observação e julgamento de todos os participantes.
f. Levar o grupo a um consenso geral. 

Use a técnica quando:

a. O número de participantes for relativamente pequeno. 
b. Já houver um bom nível de relacionamento e de comunicação entre os membros do grupo. 
c. Desejarmos estimular a discussão e o raciocínio. 

Como usar a técnica:

a. O professor propõe o tema e explica o qual o objetivo que pretende atingir com o grupo. 
b. Explica como se processará a discussão e fixa o tempo disponível. 
c. O grupo é dividido em dois. 
d. Um grupo formará um círculo interno (GV) e o outro um círculo externo (GO). 
e. Apenas o GV debate o tema. O GO observa e anota. 
f. Após o tempo determinado, o coordenador manda fazer a inversão, passando o grupo interno para o exterior e o exterior para o interior. 
g. Após as discussões, o coordenador poderá apresentar uma síntese do assunto debatido. Poderá ser, inicialmente, marcado um "sintetizador". 


06 - Leitura Dirigida
É o acompanhamento pelo grupo da leitura de um texto. O professor fornece, previamente, ao grupo uma idéia da passagem a ser lida. A leitura é feita individualmente pelos participantes, e comentada a cada passo, com supervisão do professor. Finalmente o professor dá um resumo, ressaltando os pontos chaves a serem observados.

A técnica é útil para:

a. Apresentar mais informações sobre a passagem para o grupo. 
b. Introduzir uma tema novo dentro do programa. 
c. A interpretação minuciosa de determinada passagem. 

Use a técnica quando:

a. O tema puder ser apresentado por escrito, com número de cópias ou exemplares suficientes para todos os membros do grupo. 
b. Há interesse do grupo em aprofundar o estudo de um tema. 
c. A participação geral não for o objetivo principal. 

Como usar a técnica:

a. Providenciar número de exemplares ou cópias igual ao número de participantes. 
b. O círculo continua sendo a melhor maneira de dispor o grupo. 
c. Oferecer inicialmente ao grupo uma idéia geral do assunto a ser explorado. 
d. Comentar os aspectos relevantes do tema. 
e. Se houver tempo, primeiro fazer uma leitura geral, e só então fazer a leitura ou parágrafo a parágrafo. 


07 - Painel com Interrogatório
Um pequeno grupo de especialistas em determinado assunto discute e é interrogado por uma ou mais pessoas, geralmente sob a coordenação de um moderador. Trata-se de uma variação de técnica de discussão em painel. Dele participam três a cinco pessoas, o moderador e os interrogadores. A discussão é informal, mas as respostas devem ser dadas com a máxima precisão. O desenvolvimento do assunto baseia-se na interação entre o interrogador e o painel. As perguntas devem ser objetivas.

A técnica é útil para:

a. Despertar o interesse do grupo para um tema. 
b. Discutir um grande número de questões, num curto espaço de tempo 
c. Apresentar diferentes aspectos de um assunto complexo. 
d. Aproveitar a experiência de alguns membros do grupo. 
e. Conseguir detalhes de algum assunto ou problema. 

Use a técnica quando:

a. O número de participantes é muito grande. 
b. Os integrantes do painel (moderadores e interrogadores) puderem ser escolhidos entre os membros do próprio grupo. 
c. O grupo estiver interessado em aprofundar o tema. 

Como usar a técnica:

a. Selecionar com antecedência o moderador, os interrogadores e o painel. 
b. O moderador deve reunir-se com os interrogadores para fixar a orientação. 
c. Na reunião, o moderador apresenta ao grupo os integrantes do painel. 
d. A seguir apresenta sucintamente o assunto e explica a técnica. 
e. Os interrogadores devem iniciar o interrogatório, expressando as perguntas de maneira clara e concisa. O êxito das discussões depende dos interrogadores, que têm grande responsabilidade na condução dos debates, tanto do ponto do encadeamento da idéia, como do nível de detalhe a que se deve chegar. 
f. O moderador intervirá quando houver necessidade de aprofundar um aspecto abordado, esclarecer um ponto obscuro, pedir a repetição de uma pergunta ou de uma resposta não compreendida, interpelar algum membro do painel que estiver sendo prolixo, fugindo do tema central ou interpretando mal seu papel. 
g. Ao final do interrogatório, o moderador apresenta uma síntese ou simula geral. 

08 - Painel Integrado
Constitui uma variação da técnica de fracionamento. O grande grupo é dividido em subgrupos que são totalmente reformulados após determinado tempo de discussão, de tal forma que cada subgrupo é composto por integrantes de cada subgrupo anterior. Cada participante leva para o novo subgrupo as conclusões e/ou idéias do grupo anterior, havendo assim possibilidades de cada grupo conhecer as idéias levantadas pelos demais. A técnica permite a integração de conceitos, idéias, conclusões, integrando-os.

A técnica é útil para:

a. Introduzir assunto novo. 
b. Integrar o grupo. 
c. Obter a participação de todos. 
d. Familiarizar os participantes com determinado assunto. 
e. Continuar um debate sobre tema apresentado anteriormente sob a forma de preleção, simpósio, projeção de slides ou filmes, dramatização, etc .... 
f. Aprofundar o estudo de um tema. 

Use a técnica quando:

a. Trabalhar com grupos de 15 pessoas, no mínimo. 
b. Desejar proporcionar contato pessoal entre os membros do grupão. 
c. Quiser diluir o formalismo do grupo. 
d. Houver um interesse em elevar os níveis de participação e comunicação. 
e. Desejar obter uma visão do assunto sob vários ângulos. 
f. O tempo for limitado. 
g. Houver possibilidade de deslocamento de cadeiras e de sua arrumação em círculos. 

Como usar a técnica:

a. Planeje com antecedência o tema e a aplicação da técnica em função do número de participantes, natureza do assunto, tempo disponível, espaço existente, etc.... 
b. Explique ao grupo o funcionamento da técnica, o papel e as atitudes esperadas de cada membro e o tempo disponível. 
c. Divida o grupo em subgrupos. Apresenta as questões ou o tema para discussão. Esclareça que todos devem anotar as idéias e conclusões do grupo para transmita-las aos demais grupos. 
d. Forme novos grupos integrados por elementos de cada um dos grupos anteriores, elegendo um relator para cada um, com o fim de apresentar as conclusões ao grupão. 
e. Faça um sumário das conclusões dos grupos e permita que estas sejam discutidas para se chegar ao consenso. 


09 - Painel Progressivo
Consiste no trabalho individual que progride para o grande grupo através da formação sucessiva de grupos que se constituem pela junção de grupos formados na etapa anterior, que vão aumentando até se fundirem num só (plenária). Em cada etapa sucessiva os grupos devem retomar as conclusões da etapa anterior a fim de desenvolvê-las, harmonizando-as.

A técnica é útil para:

a. Aprofundar o conhecimento de um tema pelas diferentes visões e maneiras de abordá-lo e tratá-lo. 
b. Fazer com que os participantes entendam o tema. 
c. Integrar o grupo. 
d. Introduzir um conteúdo novo. 
e. Obter a participação de todos os membros do grupo. 
f. Obter conclusões do grupo. 
g. Prosseguir o aprofundamento de um assunto anteriormente apresentado sob a forma de audiovisual, dramatização, palestra, etc. 

Use a técnica quando:

a. Trabalhar com grupos de 15 pessoas, no mínimo. 
b. For conveniente quebrar o formalismo do grupo. 
c. Desejar obter o consenso grupal acerca do tema quer esteja sendo estudado. 
d. Desejar incrementar a discussão, possibilitando a todos darem a sua contribuição. 
e. As condições físicas do ambiente permitirem o deslocamento de cadeiras e sua disposição em círculo. 
f. Pretender valorizar a contribuição pessoal de cada membro e a troca de experiências. 

Como usar a técnica:

a. Planeje com antecedência a reunião em que aplicará a técnica, em função do tema, do número de participantes, do tempo, etc. 
b. Após a apresentação do problema ou distribuição das cópias do assunto a ser discutido a todos os participantes, explique o funcionamento da técnica em suas várias etapas, como por exemplo: 

1. Leitura individual do texto ou resposta por escrito a uma questão feita. 
2. Grupamento de dois ou mais membros que analisam, discutem e elaboram uma conclusão com base nas contribuições individuais. 
3. Grupamento cujo número de membros seja múltiplo do número de integrantes dos grupos anteriores, trabalhando as conclusões anteriores, listando-as e aglutinando-as. 
4. Conclusões gerais do grupão (plenária). 

c. O número de etapas e o tempo de duração de cada é limitado pelo número de participantes e pelo assunto a ser debatido. 

10 – Seminário
Grupo reduzido investiga ou estuda intensamente um tema em uma ou mais sessões planificadas, recorrendo a diversas fontes originais de informação. É uma forma de discussão em grupo de idéias, sugestões, opiniões. Os membros não recebem informações já elaboradas, mas investigam com seus próprios meios em um clima de colaboração recíproca. Os resultados ou conclusões são de responsabilidade de todo o grupo e o seminário se conclui com uma sessão de resumo e avaliação. O seminário é semelhante ao congresso, porém tem uma organização mais simples e um número mais limitado de participantes, sendo, porém, este grupo mais homogêneo.

A técnica é útil para:

a. Levantar problemas. 
b. Estimular a discussão em torno de um tema. 
c. Conduzir a conclusões pessoais, não levando necessariamente a conclusões gerais e recomendações. 
d. Estudar em grupo idéias, opiniões e sugestões de interesse de um determinado grupo. 
e. Propiciar a troca de experiências entre grupos com um mesmo interesse ou conhecimento. 

Use a técnica quando:

a. O grupo for pequeno e apresentar certa homogeneidade. 
b. Os membros do grupo tiverem interesses e objetivos comuns. 
c. O coordenador tiver bastante habilidade para conduzir o debate. 
d. Não existir marcantes diferenças de conhecimento entre os membros do grupo. 
e. Se pretender dar ênfase ao conteúdo a ser debatido e a troca de experiências entre os membros. 
f. Se desejar formar um consenso geral sobre determinado assunto. 
4. Como usar a técnica
a. Planejar o desenvolvimento dos temas, fixando os objetivos da discussão antes de iniciá-la. 
b. Não são fornecidos aos participantes informações já elaboradas. 
c. Podem ser realizadas várias sessões para o exame do assunto. 
d. Concluir com uma sessão de resumo e avaliação. 


11 – Simpósio
É a exposição sucessiva sobre diferentes aspectos ou fases de um só assunto, feita por uma equipe selecionada (3 a 5 pessoas) perante um auditório, sob a direção de um moderador. O expositor não deve ultrapassar a 20 minutos na sua preleção e o simpósio não deve ir além de hora e meia de duração. Ao final do simpósio, o auditório poderá participar em forma de perguntas diretas.

A técnica é útil para:

a. Obter informações abalizadas e ordenadas sobre os diferentes aspectos de um tema. 
b. Apresentar fatos, informações, opiniões, etc., sobre um mesmo tema. 
c. Permitir a exposição sistemática e contínua acerca de um tema. 
d. Discussões em que os objetivos são muito mais a aquisição de elucidações do que propriamente a tomada de decisões. 
e. O exame de problemas complexos que devam ser desenvolvidos de forma a promover a compreensão geral do assunto. 

Use a técnica quando:

a. Não houver exigência de interação entre os participantes. 
b. Os padrões do grupo e a identidade entre seus membros forem de tal ordem que tornem aceitável uma técnica de exposição formal. 
c. A formalidade das exposições não prejudicarem a compreensão do conteúdo do tema. 
d. Os membros do grupo forem capazes de integrar, num todo homogêneo, as idéias apresentadas por diferentes pessoas nas diversas partes da exposição. 
e. O grupo não for julgado bastante maduro para superar possíveis conflitos gerados numa discussão livre sobre um assunto relativamente complexo. 
f. Houver interesse em se colocar diferentes pontos de vista sobre um assunto. 
g. O número de participantes é muito grande para permitir o interesse total do grupo. 

Como usar a técnica:

a. Selecionar e convidar os expositores do simpósio. Estes não devem ter idéias preconcebidas e devem apresentá-las sem paixão. 
b. O moderador deve reunir-se previamente com os oradores para garantir o acordo sobre o fracionamento lógico do assunto, identificar as áreas principais e estabelecer os horários. 
c. Na reunião, o moderador deve apresentar os integrantes do simpósio, expor a situação geral do assunto e quais as partes que serão enfatizadas por cada expositor, criar atmosfera receptiva e motivar o grupo para as exposições. 
d. Os integrantes do simpósio devem fazer apresentações concisas e bem organizadas dentro do tempo estabelecido. 
e. O moderador poderá, quando oportuno, conceder a cada integrante do simpósio, um certo tempo para esclarecimentos e permitir que um participante possa formular uma ou duas perguntas a outro expositor. 

12 - Encadeamento de Idéias
Discussão com grupos entre 12 e 30 participantes, sobre assunto já trabalhado com todo o grupo. Possibilita recordação agradável e estimulante exercício mental.

A técnica é útil para:

a. Aprofundar o estudo de um tema. 
b. Obter dados sobre o nível de informação e compreensão individual do assunto. 
c. Agilização do raciocínio. 
d. Estimular o interesse do grupo sobre o tema. 
e. Estimular a participação geral do grupo. 
f. Discutir grande número de questões em pouco tempo. 

Use a técnica quando:
a. O grupo possuir entre 12 e 30 membros. 
b. O grupo já domine o assunto e houver interesse em revisão. 
c. Desejarmos a participação de todos os membros do grupo. 
d. Desejarmos identificar cada membro do grupo. 
e. Desejarmos estimular e agilizar o raciocínio. 
4. Como usar a técnica
a. Organizar duas fileiras de cadeiras, voltadas face a face. 
b. A dinâmica se inicia com o primeiro da fileira direita fazendo uma pergunta ao primeiro da esquerda. 
c. Respondida a questão, o segundo da direita usará a resposta dada para formular a sua pergunta ao segundo da esquerda, mantendo o encadeamento da idéia. E assim sucessivamente. 
d. Terminado, volta-se ao início, mas agora invertendo as posições. 
e. Tanto as perguntas como as respostas devem ser feitas e dadas rapidamente, de forma concisa, não havendo intervalo entre pergunta-resposta-pergunta-resposta-.... 


13 - Tempestade de Idéias
É uma técnica de produção de idéias em grupo. Possibilita o surgimento de aspectos ou idéias que não iriam ser, normalmente, levantadas.

A técnica é útil para:

a. Desenvolver a criatividade.
b. Compreender e discernir o tema sob diversos aspectos. 
c. Criar um clima de otimismo no grupo. 
d. Desenvolver a capacidade de iniciativa e liderança. 

Use a técnica quando:

a. Não estiver encontrando idéias para novas iniciativas. 
b. Não estiver encontrando solução para algum problema. 
c. Precisar que o grupo comprove sua capacidade de abrir caminhos e produzir soluções. 
d. Precisar romper bloqueios criados na personalidade do grupo ou de membro do grupo. 

Como usar a técnica:

a. Disponha o pessoal como for possível, de preferência em círculo. 
b. Crie um clima informal e descontraído de esportividade e muita espontaneidade. 
c. Suspenda (proíba mesmo) críticas, julgamentos, explicações. Só vale colocar a idéia. 
d. Levar todos a romper com sua auto-censura, expondo o que lhe vier a cabeça, sem pré-julgar. 
e. Pedir que emitam idéias em frases breves e concisas. 
f. Todos devem falar alto, sem ordem preestabelecida, mas um de cada vez. 
g. Proibir cochichos, risinhos e conversas paralelas. 

14 - Discussão Circular
É um processo de encadeamento de aspectos dentro de uma mesma idéia. Oferece oportunidade ao raciocínio rápido e comprovação do entendimento do assunto.

A técnica é útil para:

a. Agilizar o raciocínio individual. 
b. Rápida revisão do assunto. 
c. Comprovação do entendimento e de alguns pontos importantes. 
d. Dar oportunidade a todos de expressarem seu entendimento ou dívida. 

Use a técnica quando:

a. O estudo de um assunto estiver completo. 
b. Desejar rever um assunto. 
c. Desejar reforçar o conteúdo de um assunto. 
d. Precisar estimular o raciocínio encadeado. 

Como usar a técnica:

a. Apresente uma pergunta de forma clara e condensada. 
b. Verifique se todos entenderam a questão apresentada. 
c. Explique que cada um deve apresentar um aspecto novo sobre a pergunta feita, ou seja, não vale repetir coisas já faladas. 
d. Cada um tem um minuto, no máximo, para se expressar. 
e. Após apresentar a pergunta e fazer os esclarecimentos que se fizerem necessários, pedir a alguém que se apresente para iniciar a rodada. 
f. Após ele, o do seu lado é que deve continuar, não devendo ser permitido "saltar" para outro. 
g. Ninguém deve interromper ou responder a uma crítica enquanto não chegar a sua vez. 
h. A "discussão circular" continua até que todos achem que nada mais há a acrescentar, ou até esgotar o tempo previsto. 
i. Após a primeira rodada, em que todos devem participar, pode ser pedida a dispensa da palavra com um: "passo". 


15 - Técnica de Ruminação
Possibilita fundir o esforço individual com o do grupo, no entendimento de um texto. Leva a uma leitura cuidadosa, minuciosa e profunda do texto, de forma individual.

A técnica é útil para:

a. Habituar a ler um texto com o máximo de atenção. 
b. Habituar a ler e compreender o texo. 
c. Exercitar a apreender detalhes de um texto. 
d. Exercitar a apreender os aspectos gerais de um texto. 

Use a técnica quando:

a. Não souber as condições do grupo em apreender um texto. 
b. Quiser treinar leitura e interpretação de texto. 
c. Quando grupo tiver um mínimo de condições de leitura. 
d. O assunto exigir aprofundamento. 

Como usar a técnica:

a. Distribuir o texto entre os participantes, solicitando-se que o mesmo seja lido integralmente e de uma só vez, pelo que o referido texto não deve ser nem muito longo nem muito sintético. 
b. Após esta primeira leitura, os participantes são convidados a uma segunda leitura, devendo ser anotadas as partes não compreendidas, bem como aquelas compreendidas e consideradas significativas ou fundamentais do texto. 
c. Após esta segunda leitura, será levado a efeito um trabalho de esclarecimento quanto às partes não compreendidas, com a cooperação de todo o grupo e o coordenador. Cada participante expõe suas dúvidas, que o grupo procurará esclarecer, sendo que, quando a mesma não conseguir, o orientador o fará. 
d. Terminados os esclarecimentos, será feita uma terceira leitura em que cada participante fará um questionário a respeito do texto, indicando: 

1. dúvidas que o texto tenha sugerido; 
2. dúvidas paralelas que a leitura tenha suscitado; 
3. interpretação geral do texto e suas intenções; 
4. questões outras que o texto possa sugerir. 

e. Os participantes, a seguir, se reunirão em grupos de 3 a 5 pessoas e discutirão as suas dúvidas, reduzindo-as a uma só relação. 
f. A seguir, cada grupo apresentará as suas dúvidas ou questões que serão discutidas por todos. 
g. Finalmente, após o término do momento anterior, o orientador fará uma apreciação do trabalho desenvolvido, completando-o se necessário. 


16 - Painel Duplo
Possibilita despertar aspectos sobre o tema que não foram trabalhados. Pode ser usada mesmo após uma palestra, leitura, filme, etc.

A técnica é útil para:

a. Desenvolver a capacidade de pensar e raciocinar logicamente. 
b. Procurar entender o ponto de vista de outra pessoa. 
c. Possibilitar a análise lógica de posições individuais. 
d. Desenvolver a capacidade de argumentação lógica. 

Use a técnica quando:

a. Os temas não forem aceitos uniformemente pelo grupo. 

Como usar a técnica:

a. Pede-se a cooperação de sete pessoas que formam dois mini-grupos, um defendendo uma tese e o outro a contestando ou defendendo o contrário. 
b. Invertem-se os papéis. O ataque passa à defesa e a defesa passa ao ataque. 
c. O grande grupo pode manifestar-se, apoiando as teses que achar mais corretas. 
d. O tempo todo alguém funciona como moderador. 


17 – Fórum
A técnica é boa para garantir a participação de grande número de pessoas, sobre temas contraditórios, embora alguns participem como observadores do debate.

A técnica é útil para:

a. Dinamizar o grupo. 
b. Desenvolver a capacidade de raciocínio. 
c. Ensinar a saber vencer e a saber perder. 
d. Desenvolver a imparcialidade de julgamento. 

Use a técnica quando:

a. Quiser treinar o grupo a não se envolver emocionalmente na questão, desenvolvendo a racionalidade. 
b. Quiser despertar a participação da assembléia através de depoimentos. 

Como usar a técnica:

a. Escolha três participantes: um defende, o outro contesta o tema, e o terceiro coordena. 
b. A assembléia deve participar, colocando-se de um lado ou de outro. 
c. No final, o moderador oferece uma conclusão. 
Obs.- Para aumentar a participação pode-se constituir um corpo de auxiliares da defesa e da acusação, e um júri.


18 - Mesa Redonda
Poucas pessoas dispondo de tempo para discutir um assunto, em igualdade de condições.
A técnica é útil para:
a. Discutir ou refletir sobre um tema. 
b. Obter a participação de todos (num grupo pequeno). 
c. Chegar a uma decisão participativa e, quando possível, unânime. 
d. Levar os participantes a assumir responsabilidades. Participação na decisão é garantia de colaboração. 
Use a técnica quando:
a. Procura sincera do diálogo. 
b. Igualdade entre os participantes. 
c. Universo comum de comunicação. 
d. Definição clara do tema e do objetivo a que se quer chegar. 

Como usar a técnica:

a. Pequeno número de participantes, sentados em um círculo, em igualdade de condições. 
b. Discussão livre entre si sobre o tema proposto. 
c. Coordenação bem livre. 

	Técnicas de Dinâmica de Grupo - Parte 2


01. Palavras Cruzadas Mudas
Como utilizar a técnica
a) Escolher uma palavra-chave do tema da aula. Por exemplo: Jesus. 
b) Usando uma cartolina, fazer um diagrama de palavra-cruzada, onde serão escritas as palavras. 
c)  Escrever em pedaços de papel uma palavra relativa à palavra-chave escolhida, numerando os pedaços de papel de 1 a 5. 
d) Sortear 5 participantes e entregar a cada um, um dos pedaços de papel contendo uma questão. 
e) Dizer que deverão, na ordem numérica, apresentar a palavra para o resto da sala através de uma mímica. 
f) Quando a sala descobrir, a palavra será colocada no diagrama. 
g) Completando o diagrama, aparecerá a palavra-chave, que deverá estar em destaque no diagrama. 
h) Depois disso, desenvolve-se a aula com o conteúdo do dia.


02. Olho Vivo
Como utilizar a técnica

a) Cartões tendo de um lado um número e do outro lado palavras que correspondem resposta a uma pergunta. Estes cartões serão presos ao flanelógrafo com os números à vista. Os números serão dispostos aleatoriamente.
b) Virá-los e pedir à classe que olhe com atenção o que está escrito em cada cartão. 
c) Explicar que as perguntas serão feitas e que as respostas deverão ser dadas através dos números. Se o número dado pelo participante não corresponder à resposta da pergunta, o cartão voltará a sua posição antiga, isto é, o número para cima. 


03. Qual é a palavra-chave?
Como utilizar a técnica
a)  Cartões tendo de um lado um número e do outro uma pergunta. Deverão ser feitas mais perguntas do que letras da palavra-chave.
b)  A primeira letra da resposta de cada pergunta poderá pertencer ou não à palavra-chave. O professor deve garantir que a palavra seja a desejada e não um sinônimo.
c)  Pedir a um participante  que escolha um número. Virá-lo e ler a pergunta.
d)  Depois de respondidas todas as perguntas, pedir que cada participante forme a palavra-chave do tema.
04. Mímica
Como utilizar a técnica
a) Dividir o grupo em subgrupos. De preferência em dois. 
b) Cada grupo deve escolher títulos de parábolas ou milagres de Jesus. 
c) Cada grupo deverá indicar, à sua vez, um de seus membros para vir encenar a frase que lhe será dada pelo outro grupo. 
d) Ele tem três minutos para através da mímica fazer com que seu grupo descubra a parábola ou estória. 
e) Para encenar ele deverá: 
        Indicar para o grupo quantas palavras compõem a frase. 
        Indicar qual a palavra que irá representar.
f) Quando o grupo descobre a frase, ou vence o tempo, passa para o outro grupo.

Obs: Poderão ser feitas combinações, válidas para os dois grupos, sobre as vogais, quando isoladas. 

05. Painel de Três
Como utilizar a técnica

a)  Dividir o grupo em três subgrupos.Denominá-los: Apresentador, Opositor e Assembléia. 
b)  O grupo Apresentador expõe o tema, sem ser interrompido. 
c)  O grupo Opositor anota o que não concorda e o que concorda e, após o apresentador, relata suas anotações.
d)  A Assembléia, que tudo ouviu e anotou, apresenta seu depoimento. 
e)  O professor conclui. Os textos bíblicos devem, então,  ser afixados no quadro ou flanelógrafo.


06. Quem tem Ouvidos para Ouvir Ouça
Como utilizar a técnica
a)  O professor faz uma pergunta sobre assunto já visto. 
b)  Ouve a opinião emitida pelo grupo e pode fazer ligeiros comentários sobre as mesmas. 
c)  Divide a sala em pequenos grupos. 
d)  Distribui textos para o estudo sobre a pergunta. 
e)  Após a leitura e discussão dos textos, os participantes deverão: tirar conclusões sobre o tema e citar as mensagens mais importantes. 
g)  Comentam sobre o que ouviram. 
h)  O professor faz uma apreciação final sobre o tema.


07. Exposição Introdutória 
Como utilizar a técnica

a)  Fazer uma breve exposição sobre o tema do dia. 
b)  Dividir a sala em 3 grupos. 
c)  Cada grupo irá estudar alguns itens em texto preparado pelo professor ou, diretamente, na Bíblia.
d)  Deixar que os grupos troquem idéias sobre o tema, estabelecendo uma seqüência, de forma que apenas um participante  faça a apresentação final. 
e)  A conclusão deve ser realizada pelo professor e, se possível, afixados no quadro as passagens bíblicas.


08. Estudo Dividido
Como utilizar a técnica
a)  Dividir a classe em 3 ou 4 grupos. 
b)  Dividir o assunto em partes iguais ao número de grupos. 
c)  Entregar a cada grupo parte da síntese do assunto para estudarem durante 5-10 minutos. 
d)  Pedir que comentem por escrito o que entenderam e as dúvidas que permaneceram. 
e)  Trocar as partes e os comentários entre os grupos, pedindo que analisem e completem o trabalho. 
f.)  Prosseguir até que o trabalho volte ao grupo original, que deve rever e dar unidade ao seu tema. 
g)  Pedir a um elemento de cada grupo para que leia o resultado. 
h)  A conclusão deve ser realizada pelo professor e, se possível, afixados no quadro as passagens bíblicas.
09. Técnica do Rumor ou Clínica do Rumor
Teve origem por ocasião da Segunda Guerra Mundial, a fim de fazer frente aos inúmeros boatos surgidos em conseqüências desse fato.
A técnica é útil para:
Treinar a percepção da comunicação livre dos bloqueios, ruídos, filtragens, que põem obstáculos não só ao relacionamento dos membros, como também à produtividade do grupo. 
A técnica deve ser utilizada quando:

a. Quando se pretender demonstrar o efeito das distorções de comunicação.
b. Quando se necessita demonstrar as filtragens de comunicação em termos de circulares, avisos, comunicados, etc.
f. Em reuniões onde as comunicações estão defasadas, é interessante utilizar no início das discussões.

Como utilizar a técnica
O trabalho poderá ser realizado através de dois tipos de estimulação: verbal e gráfico. 

a) O dirigente deverá prover-se de uma lâmina de tamanho grande que represente uma cena na qual figurem pelo menos 20 detalhes significativos. Deverá dispor também de um aparelho gravador para registrar textualmente as sucessivas exposições. Costuma-se utilizar lâminas em que os objetos ou situações são desenhadas com certa ambigüidade, a fim de poder observar a capacidade de percepção dos indivíduos na experiência. Utilizam-se, também, duas lâminas. 
b) O dirigente convida seis ou sete pessoas para atuar como protagonista de uma experiência interessante. Solicita a estas pessoas que se retirem do local por um momento, dizendo-lhes que quando forem chamadas, uma por vez, deverão escutar atentamente o que se lhes diz e repetir o mais exatamente possível. Não se informa ao protagonista o objetivo da prova. 
c) Coloca-se diante do grupo a lâmina grande, mas de tal forma que não seja visível para as pessoas que vão entrando. 
d) O dirigente chama uma das pessoas que saíram e pede a um espectador previamente designado que descreva a lâmina em voz alta, enquanto o primeiro sujeito da experiência presta atenção ao relato, sem ver a lâmina. 
e) Antes de começar a descrição da lâmina faz-se funcionar o gravador, o qual registrará o processo até o final da experiência. 
f) Através desta primeira descrição direta da lâmina o grupo poderá advertir "quão eliminadora de detalhes e imperfeita pode ser uma percepção ainda quando seja descrita por um indivíduo que nesse momento estivesse observando diretamente a cena". 
g) Terminada a descrição da lâmina pelo primeiro indivíduo, chama-se ao recinto um segundo sujeito, que se coloca junto ao primeiro, sem que nenhum dos dois veja a lâmina. O primeiro indivíduo descreve então ao segundo o que acaba de ouvir, fazendo-o com a maior fidelidade possível. Então o primeiro pode sentar-se entre os espectadores, pois sua tarefa está terminada. 
h) Faz-se entrar o terceiro indivíduo e procede-se do mesmo modo que no passo anterior. O segundo relata ao terceiro o que acaba de ouvir. Assim sucessivamente com todas as pessoas que tenham saído do recinto, até que o último deles repita o que o penúltimo relatou. 
i) Ouvem-se os relatos através das gravações ou do relator e debate-se o assunto, em termos de distorções de comunicação. 
j)  Com estimulação verbal  pode-se utilizar um texto, com mais ou menos 20 detalhes significativos. 


10. Método Casuístico de Harvard
Atualmente, nas escolas, tem-se dado ênfase ao estudo de casos. O chamado caso é levado a reunião de debates, a fim de que as opiniões e as informações favoreçam seu melhor entendimento.
Diversas técnicas têm sido desenvolvidas, envolvendo principalmente as teorias do desenvolvimento do pensamento de Piaget.
O método casuístico, desenvolvido pela Harvard Business School, nos Estados Unidos, tem sido usado em diversas universidades, empresas e escolas.

Como utilizar a técnica
São oferecidas algumas sugestões aos coordenadores das reuniões de grupo. São as seguintes:

a. Oferecer aos participantes, em cópias, um caso que é apresentado em forma de teste de dupla escolha (certo/ errado). Nesses testes são apresentados os dados do problema.. 
b. Dar dez a quinze minutos para que cada participante leia o caso e responda às questões. 
c. Enquanto os participantes estão completando o caso, escrever os números de 1 a 10 no quadro de giz, com as colunas "certo-errado". Quando todos terminarem, reunir os participantes em grupos de dois ou de quatro a fim de que o assunto seja debatido. 
d. Partindo da primeira afirmação, perguntar a cada grupo (ou a um relator previamente designado) os motivos que levaram os participantes a responder "certo" ou "errado". Os debates deverão concentrar-se, de preferência, nas questões em que haja grande diferença de opiniões. Nesta etapa o coordenador deverá conduzir a reunião a fim de evitar discussões dispersivas e cansativas, sem resultado. 
e. Depois da discussão (mas sem relação com respostas em que houve um consenso), pedir ao grupo que responda de novo as afirmações à luz dos debates, que devem corresponder aos ensinamentos doutrinários. 
f. Ler as respostas previamente consideradas corretas a fim de que os participantes verifiquem, em grupo, como conduziram o teste. 
g. Marcar a distribuição das respostas no quadro de giz. 
h. Na etapa das respostas às perguntas - por quê -, o coordenador poderá contrapor o raciocínio dos mais exatos ao daqueles menos exatos (ou completos), 
apresentar seus próprios argumentos ou comparar o caso com princípios doutrinários implicados na compreensão e na resolução de problemas. 
i. Organizar uma equipe que, ao final, fará a avaliação das respostas às discussões. 
j. Convêm tomar certas precauções ao levar um caso ao debate: 
Observações Importantes
        Os casos não devem ser muito longos ou complexos.
        Deve haver, no exercício-caso, respostas certas e erradas.
        Não devem ser escolhidos fatos que envolvam sentimentos, suposições ou atitudes pessoais. 
        Os participantes devem ser alertados para estarem atentos ao fato relatado e a razão dele.
        Não se trata de uma tarefa de detetive.
        A análise deverá ser feita exaustivamente, levando em conta todos os elementos, só depois deve ser tomada a decisão. a
        As conclusões prematuras, baseadas apenas em experiências pessoais (em minha opinião, porque eu tive um caso, etc.) levam a distorções dos fatos. 
        O objetivo deste trabalho de grupo não é a solução do caso, mas o desenvolvimento de uma proveitosa abordagem da questão. 


11. Método Científico Básico
A técnica é útil para
a. Exercitar o raciocínio e a imaginação criativa.
b. Possibilitar o estudo de um tema em seus pontos chaves. 
c. Corrigir e esclarecer, de forma imediata, dúvidas sobre o tema proposto. 

Como utilizar a técnica

a) Apresentação do tema em uma palavra.

b) Divisão do quadro em partes iguais, tituladas: 
    1. O que queremos saber? 
    2. O que pensamos? 
    3. O que concluímos?
c) Apresentação e fixação, no quadro de giz, das questões chaves já preparadas anteriormente (o que queremos saber?).
d) Oralmente, os participantes vão respondendo às questões, que o coordenador anotar, sinteticamente, no quadro (O que pensamos?).
e) Leitura de textos bíblicos para comparar com as respostas dadas.
f) O professor anota as conclusões no quadro, de forma sintética.
g) Cada participante deverá registrar as conclusões finais e guardá-las consigo, para posteriores consultas. 
	Dicas para a atuação do Professor em sala de aula


1. O professor deve chegar, na sala de aula, 15 minutos antes do início da aula, para organizar o material.

2. O professor deve recepcionar as crianças com alegria e entusiasmo, procurando conhecer cada uma.

3. A atitude do professor deve ser sempre de interesse pelas crianças, atenção e orientação, no amor e paz de Jesus. 

3. É importante ter informações sobre método, prática e recursos didáticos para melhorar o processo ensino-aprendizagem.

4. O ambiente deve, também, receber especial atenção por parte do professor. O ambiente deve ser tranqüilo, bem arejado e bem iluminado.

Dica de rotina de aula:

Primeiro:  Chegada e recepção

As crianças devem ser recepcionadas e preparadas para o início da aula. O professor deve orar e sugerir alguma atividade preliminar.

Segundo: Atividades Preliminares

O professor pode utilizar jogos bíblicos, cantar corinhos e oferecer brinquedos adequados à idade das crianças.

Terceiro:  Conteúdo Programático

Com a direção de Jesus, em espírito, o conteúdo deve ser apresentado e, sempre que possível, utilizando recursos e técnicas didáticas para despertar o interesse e a atenção das crianças. Podem ser utilizadas dramatizações de historinhas bíblicas,  trabalhos manuais, exercícios escritos, dentre outros.

Quarto: Encerramento

O encerramento das atividades deve ter início com a organização do material utilizado. Em seguida oração final e despedida.

	Dicas para utilizar jogos didáticos


1. As regras devem ser explicadas de forma objetiva e clara, com a rapidez necessária. 
2. As regras devem ser bem simples.
3. Fazer uma simulação antes para não haver confusão na aula e, conseqüentemente, a perda de interesse por parte das crianças.
4. Verifique se o jogo escolhido é adequado às crianças e ao espaço a ser utilizado.
5. Planejar o tempo necessário para o jogo, de acordo com o tempo da aula.
6.  Terminar o jogo antes de cansar as crianças, avisando que será a última rodada.

	COMO SER O MELHOR PROFESSOR DE ESCOLA BÍBLICA - PASSO A PASSO


Para ser Professor

1. O professor precisa conhecer o que vai ensinar. 
2. O professor precisa ter experiência com Deus. Ninguém pode ensinar o que não sabe.
3. O professor precisa ser autêntico. A palavra "autêntico" deriva da palavra authós (automática, sem ajuda externa, autêntico, com autoridade).
4. O professor precisa respeitar os alunos. E, se você respeita seus alunos você vai se preparar para dar aula.
5. O professor deve ser empático. No dicionário Aurélio, empatia é a tendência para sentir o que sentiria caso estivesse na situação do outro.

Você é respeitador porque ama seus alunos como Jesus os ama. É empático porque não pensa mais só em você. Pelo contrário, você obedece a Palavra de Deus e torna-se servo, servindo aos outros, como Cristo.

Para ser um bom Professor 

1. Estudar para preparar a lição.
2. Estudar a lição até que ela seja clara e familiar.
3. Estabelecer uma ordem clara e objetiva para a lição.
4. Refletir sobre a relação existente entre a lição e os alunos. 
5. Utilizar recursos necessários e apropriados para ajudar a comunicar a verdade da lição. 
6. Reservar tempo para estudar e orar.
7. Ter um plano de aula. 

Para ser um professor eficiente

Para ser um professor eficiente, não basta dominar o conteúdo a ser ministrado. É necessário, também,  conhecer os alunos.
Para ser um professor eficiente, é necessário fazer com que os alunos descubram verdades através do testemunho próprio.
Para ser um professor eficiente, é necessário motivar os alunos a pensar, a aprender, a aprender a aprender e a trabalhar.


Para ser o melhor professor

Os melhores professores não são, necessariamente, os que estão à frente de tudo. Não são os que possuem uma  inteligência privilegiada.
Os melhores professores são aqueles que possuem um grande coração.
Os melhores professores são aqueles que, ao ensinarem, fazem-no com todo o seu ser, e atingem o ser daqueles que ouvem. 

	Como Utilizar Vídeos na Escola 


1. Planejamento

        Providencie todo o equipamento e acessórios necessários com antecedência, o vídeo ou DVD e a televisão devem estar em perfeito estado de funcionamento.
        Providencie, também, alguns metros de cabo para vídeo e uma extensão elétrica.
        Prepare a sala onde será utilizado o vídeo, com antecedência, organizando as cadeiras e verificando o local da tomada e verifique a sua voltagem..
        Verifique a iluminação e a necessidade ou não de cortinas na sala, já que o excesso de luminosidade pode prejudicar a utilização de vídeo.
        Teste a tomada e verifique a acústica da sala. Caso a turma seja grande, escolha o espaço adequado e observe se será necessário o uso de caixas de som.
        Assista ao vídeo antes da apresentação e faça um esboço da apresentação e conclusão. Anote os pontos a serem comentados ou enfatizados.
        Deixe a fita na posição correta para início do vídeo e familiarize-se com os botões de comando.
        Posicione a televisão próxima à parede para evitar eco e nunca contra a luz!
        

2. Execução

        Deve-se utilizar o vídeo como qualquer outro recurso didático: sem exagero.
        De preferência utilizar vídeos de curta duração, entre três a dez minutos.
        Se for um pouco longo, use a pausa e introduza alguns comentários verbais e só então continue a passar o vídeo...
        Podem ser utilizados diferentes tipos de vídeo evangélicos, já analisados pelo professor e até mesmo pelo pastor, se necessário.
        Verificar se o vídeo está de acordo com a faixa etária da turma e em conformidade com a Palavra de Deus.
        É possível, também, compor vídeos com trechos de programas evangélicos exibidos durante um determinado período na televisão.
        Algumas Histórias Bíblicas estão disponíveis em fita e DVD.
        É possível, também, criar os próprios vídeos, usando uma filmadora. Pode-se entrevistar crianças e jovens na igreja, por exemplo.

3. Avaliação

         Reserve um espaço de  tempo ao término da apresentação para realizar uma avaliação em conjunto com os participantes.

	COMO EVANGELIZAR CRIANÇAS



O REINO DE JESUS - SÓ HÁ UM CAMINHO!

Este Reino é um lugar maravilhoso? A Bíblia, a Palavra de Deus, diz que quando estivermos com Ele, reinando, veremos a Terra voltar a ser um paraíso! Na Bíblia lemos que a cidade celestial é de ouro puro e brilhante coro o cristal e que ela virá até nós... Então NUNCA mais haverá lágrimas, morte, tristeza, choro, dor ou escuridão. O pecado também deixará de existir. A Bíblia diz que Jesus, o Filho unigênito de Deus, está preparando a Sua volta para estabelecer i Seu Reino sobre a Terra e aí teremos um lugar para todos aqueles que O aceitaram em seus corações - todos aqueles que se tornam membros da família de Deus. Você não gostaria de saber que algum dia irá viver com o Senhor Jesus para sempre? Deixe-me dizer-lhe como você pode ter a certeza de estar neste Reino que Ele está preparando.

PEQUEI!

A Palavra de Deus, a Bíblia, diz que só há uma coisa que nos impede estar com Ele. Um coração cheio de escuridão do pecado não nos deixa entrar em Seu reino. E, o que é pior, todos as pessoas do mundo pecaram. Em Romanos 3: 23 lemos: " Todos pecaram" e em Romanos 3:10, " Não há justo, NEM SEQUER UM ". Justo.

Isso significa aquele que as pessoas não fizeram aquilo que Deus quer que faça. Será que você costuma dizer, fazer e pensar coisas que não agradam a Deus?
Já mentiu, enganou, roubou ou desobedeceu? Isso é pecado! A Palavra de Deus diz : "a alma que pecar, essa morrerá" (Ezequiel 18:4). A Bíblia diz que nem o pecado e nem o pecador podem nesta vida eterna, com Jesus. (Apocalipse 21:27).


DEUS ME AMA?

Estou muito feliz que a nossa estória não parou naquele ponto triste. Lemos em João 3:16  "Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito... " e em Romanos 5:8  " Deus prova o seu próprio amor para conosco, pelo fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pecadores".

Somente Deus poderia mostrar esse amor. Costumamos ser gentis com os nossos amigos quando eles são gentis conosco. Mas quando eles não são gentis conosco, achamos muito difícil ser gentil com eles. O mesmo não acontece com Deus. Ele nos amou quando nós ainda não O amávamos, nem pensávamos nEle.

Deus, o Pai, nos amou ao ponto de mandar o Seu Filho unigênito, o Senhor Jesus Cristo, para morrer por nós.
E o Senhor Jesus, que é o Filho de Deus, nos amou a ponto de querer vir a terra para morrer por você e por mim.


CRISTO MORREU POR MIM?

Mesmo nos amando, Deus não pode deixar o  pecado fazer parte de nossas vidas. A Bíblia diz, em I Coríntios 15:3, "Cristo morreu pelos nossos pecados.. . foi sepultado, e ressuscitou segundo as Escrituras".

Quando o Senhor Jesus, o Filho de Deus sem pecado, morreu na cruz, morreu em seu e meu lugar. Ele fez isso por nós, para que nós pudéssemos entrar um dia em Seu Reino, sem pecado! 

Você crê no que Deus diz na Bíblia? Pode dizer de todo o seu coração: "Se Deus disse, eu creio"! Isso é fé - crer na Palavra de Deus.


O MARAVILHOSO PRESENTE DE DEUS...

Deus tem um presente para você! O Senhor Jesus Cristo, o Filho de Deus, morreu na cruz para que você pudesse receber esse pressente.
Você  lembra do seu último aniversário? Lembra dos presentes que recebeu? Você pagou pelos presentes? Trabalhou para ganhá-los? É claro que não! Eram presentes!
Deus quer dar a você a vida eterna. Você não pode pagar, nem trabalhar para receber a vida eterna.. Você tem que crer no que Deus diz na Sua Palavra. Creia que esse maravilhoso presente é para VOCÊ. 'Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto (a graça) não vem de vós, é dom de Deus' (Efésios 2:8).


EU ACEITO O PRESENTE!

Há muitas pessoas que crêem que a Terra renovada – com a presença de Jesus – será um lugar maravilhoso... crêem até mesmo que Jesus Cristo morreu na cruz por causa dos pecados.. . mas não poderão entrar em Seu Reino Milenar. Sabe porquê? Porque não aceitaram a Cristo como seu Salvador pessoal.

Em Apocalipse 3:20, lemos: "Eis que estou à porta, e bato; se alguém (homem, mulher, menino ou menino) ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa". O Senhor Jesus está lhe dizendo: "Se você abrir o seu coração, pela fé, isto é, crendo em Mim, dar-lhe-ei esse maravilhoso presente de vida. Este  é o presente de Deus - a vida eterna!
Você não quer aceitá-LO agora, para que, um dia, possa ir ao belo lugar chamado Reino Messiânico e estar na Nova Terra?

Tudo o que você tem a fazer é abrir a porta do seu coração e deixar Jesus entrar.
Vamos abaixar a cabeça e fechar os olhos, enquanto você agradece a Jesus por ter morrido por você e pela vida eterna que Ele lhe oferece de graça!

(Faça uma oração para ajudar as crianças...)


SEGURANÇA

Depois que a criança aceitar a Cristo em seu coração, não se esqueça de lhe mostrar na Bíblia o que Deus diz sobre a salvação.
Pergunte:  Agora que você aceitou o Senhor Jesus Cristo em seu coração, terá que morrer pelo seu próprio pecado, como fez Jesus? 

Não!!!
Em I Coríntios 15:3, nós lemos que Cristo morreu pelos nossos pecados.
Será que você precisa ser castigado pelo seu pecado? Não! Por que não? Porque o Senhor Jesus já foi castigado em seu lugar.
E se você pecar novamente? (Leia 1 João 1:9). O Senhor Jesus estará SEMPRE ao nosso lado para nos ajudar.
Podemos orar a Ele em qualquer momento... Onde Ele está agora? (Apocalipse 3:20). No seu coração. Lemos em Hebreus 13:5 que Ele jamais nos deixará ou abandonará.

Repita para as crianças, as últimas palavras... "te deixarei, te desampararei", usando para cada palavra, um dedo da mão, e fazendo-o repetir algumas vezes. Mas você está vendo que está faLtando uma coisa? O que está faltando? A palavra NÃO. Então Deus nos promete: "NÃO te deixarei, nem te desampararei".
Faça a criança repetir todas as palavras usando os dedos para as cinco últimas e dando bastante ênfase sobre o NÃO. Insista com ela para que leia a Bíblia, para que ore e para que testemunhe...
	Dicas de Estudo para os Alunos


Na Sala de Aula
· Mantenha a atenção e a concentração na aula. 

· Concentrar-se significa livrar-se das distrações, das brincadeiras, das conversas paralelas e desnecessárias. 

· Olhe para o professor, acompanhe-o enquanto escreve no quadro ou faz indicações em mapa ou cartaz. 

· Faça, mentalmente, perguntas sobre o que está sendo explicado; relacione com o que você já sabe e com o que foi estudado nas aulas anteriores. 

· Se você não entendeu, peça esclarecimentos ao professor.  

· Se, mesmo assim, a dúvida persistir, peça ao professor que dê exemplos práticos, ou  apresente um exemplo ao professor e pergunte se ilustra a ministração. 

· Faça anotações que sejam úteis ao estudo posterior. 

· Solicite ao professor indicações de leituras para aprofundamento da ministração. 
Em casa 

· Mantenha uma disciplina diária de oração e leitura bíblica. 

· Procure estudar pequenos trechos bíblicos por dia. 

· Leia a Bíblia com o objetivo de compreender e se aproximar de Deus. 

· Quando encontrar alguma dificuldade peça ajuda aos pais, responsáveis, professor da Escola Bíblica ou ao pastor. 

· A Escola  dá as orientações. O crescimento espiritual depende do esforço de cada um. 

· A Escola  obedece a um programa de ensino. Aprofundar o conhecimento de Deus depende de cada um. 

· Todas as lições bíblicas têm relação entre si e têm o mesmo objetivo: o conhecimento da Palavra de Deus. 

· Proximidade e comunhão com Deus dependem do desejo e da busca de cada um. 

· Não prossiga seus estudos carregando dúvidas, pergunte, ore, converse com seu professor da Escola . 

· Anote as citações e, em casa, copie cada uma em seu caderno. 

· Mantenha sempre as lições da Escola Bíblica em dia.
	Cadernos  de Atividades


Os Cadernos de Atividades são excelentes complementos didáticos. Permitem que o aluno retome os conteúdos ministrados, ampliando sua assimilação e fixação, de forma agradável e até lúdica. Deve ser preparado uma folha de sulfite A4 para cada aluno/aula aos moldes do Curso Bíblico Infantil e ou Atividades para Juvenis – Encontra-se em:

http://estudandoabiblia.tripod.com/Infantil.htm#.

http://estudandoabiblia.tripod.com/AtJuvenil.htm#. 

Os Cadernos de Atividades apresentam:

1. Ilustrações que podem ser utilizadas como atividade de colorir;
2. Referência bíblica que pode ser utilizada nos cartões de memorização de versículos e;
3. Atividades auxiliares como: caça-palavras, cruzadinhas, labirinto, pequenos textos para leitura e interpretação, dentre outras.
Acesse; copie para o seu computador e imprima cada Tema ou Imagem (desejada) após ter expandido-as para o tamanho de uma folha sulfite A4; formando, assim, um Caderno de Atividades para cada aluno seu... A Seguir, exemplos de Temas para as Atividades Semanais...

Exemplo de caderno de Atividades (cada imagem, uma folha!):
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NOTA: Estas imagens estão postadas no seguinte endereço:
http://estudandoabiblia.tripod.com/Atividades.htm#. 
	Caderno de Atividades - Velho Testamento


São treze Cadernos de Atividades, contendo, modo bem simples e ilustrado, os acontecimentos relatados no Velho Testamento que apresentam, de forma geral:

1. Um pequeno texto;
2. Ilustrações para recortar, colorir e/ou confecção de cartazes e murais;
3. Referências bíblicas;
4. Cartões para memorização de versículos. 
Amarás, pois, ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todas as tuas forças. Deuteronômio 6:5

	Caderno de Atividades nº 01


Da Criação até a Torre de Babel

	Ordem
	Título
	Livro
	Capítulo/Versículo

	1
	A Criação
	Gênesis
	1:1-2:25

	2
	Adão e Eva
	Gênesis
	1:26-4:1

	3
	O Jardim do Éden
	Gênesis
	2:8-17

	4
	Adão e Eva saem do Paraíso
	Gênesis
	3:1-4:1

	5
	Caim e Abel
	Gênesis
	4:1-17

	6
	Enoque
	Gênesis
	5:18-24

	7
	Noé é Chamado por Deus
	Gênesis
	5:28-6:22

	8
	O Dilúvio
	Gênesis
	7:1-8:19

	9
	Deus faz uma aliança com Noé
	Gênesis
	8:20-9:17

	10
	A Torre de Babel
	Gênesis
	10:8-10; 11:1-9


	Caderno de Atividades nº 02


Do Chamado de Abraão a Esaú e Jacó
	Ordem
	Título
	Livro
	Capítulo/Versículo

	11
	O Chamado de Abraão
	Gênesis
	11:26-12:9

	12
	Abraão e Sara entram no Egito
	Gênesis
	12:10-13:1

	13
	Abraão e Ló se separam
	Gênesis
	13:6-18

	14
	Ló é levado cativo
	Gênesis
	14

	15
	Deus faz uma promessa a Abraão
	Gênesis
	15:1-17:19;18:1-16

	16
	Hagar e Ismael
	Gênesis
	16

	17
	Abraão suplica a Deus
	Gênesis
	18:16-33

	18
	Sodoma e Gomorra
	Gênesis
	19:1-30

	19
	Nasce Isaque
	Gênesis
	21:1-8

	20
	O Sacrifício de Abraão
	Gênesis
	22:1-18

	21
	A noiva de Isque
	Gênesis
	24:1-67

	22
	Jacó e Esaú
	Gênesis
	25:19-34; 27:1-46; 33


	Caderno Ilustrado de Atividades nº 03


Da benção de Isaque dada a Jacó à escravidão dos israelitas
	Ordem
	Título
	Livro
	Capítulo/Versículo

	23
	Isaque abençoa a Jacó
	Gênesis
	27:1-46

	24
	O sonho de Jacó
	Gênesis
	28:10-22

	25
	Leia e Raquel
	Gênesis
	29:1-30

	26
	Os filhos de Jacó
	Gênesis
	29:31-30:24;35:16-26

	27
	E serás chamado Israel
	Gênesis
	32:22-32

	28
	José é vendido pelos irmãos
	Gênesis
	37:3-36

	29
	José e Potifar
	Gênesis
	39:1-23

	30
	José na prisão
	Gênesis
	40:1-41:57

	31
	José testa seus irmãos
	Gênesis
	42:1-44:34

	32
	José se revela aos irmãos
	Gênesis
	45:1-16

	33
	Jacó vai para o Egito
	Gênesis
	45:17-50:26

	34
	A escravidão dos israelitas
	Êxodos
	1:1-14; 2:23-24


	Caderno Ilustrado de Atividades nº 04


Do nascimento de Moisés ao Tabernáculo

	Ordem
	Título
	Livro
	Capítulo/Versículo

	35
	Nasce Moisés
	Êxodos
	2:1-10

	36
	Deus fala com Moisés
	Êxodos
	3:1-4:17

	37
	As dez pragas
	Êxodos
	7:14-11:10; 12:29-30

	38
	A instituição de Páscoa
	Êxodos
	12:1-28

	39
	O Êxodo
	Êxodos
	12:31-51

	40
	Atravessando o Mar Vermelho
	Êxodos
	14

	41
	Deus manda o maná
	Êxodos
	16:4-35

	42
	A água da rocha
	Êxodos
	17:1-6

	43
	Os dez mandamentos
	Êxodos
	19:20-20:17

	44
	O bezerro de ouro
	Êxodos
	32

	45
	Moisés fala com Deus
	Êxodos
	33:7-34:35

	46
	O Tabernáculo
	Êxodos
	36:8-40:38


	Caderno Ilustrado de Atividades nº 05


Da nuvem sobre o Tabernáculo à estratégia dos Gibeonitas contra Josué
	Ordem
	Título
	Livro
	Capítulo/Versículo

	47
	A nuvem sobre o Tabernáculo
	Números
	9:15-23

	48
	Deus manda codornizes
	Números
	11:4-14, 31-34

	49
	Os doze espias
	Números
	13:1-14:9

	50
	Andando no deserto
	Números
	14:11-35

	51
	Moisés desobedece a Deus
	Números
	20:1-13

	52
	Balaão
	Números
	22-24

	53
	Moisés morre
	Deuteronômio
	34

	54
	Josué é o novo líder do povo de Israel
	Josué
	1

	55
	Raabe e os espias
	Josué
	2

	56
	Cruzando o rio Jordão
	Josué
	3-4

	57
	A batalha contra Jericó
	Josué
	6:1-26

	58
	A estratégia dos Gibeonitas contra Josué
	Josué
	9


	Caderno de Atividades nº 06


Da morte de Josué à bondade de Boaz com Rute

	Ordem
	Título
	Livro
	Capítulo/Versículo

	60
	Josué morre
	Juízes
	2:7-10

	61
	Débora
	Juízes
	4:1-23

	62
	O chamado de Gideão
	Juízes
	6:11-40

	63
	Os 300 soldados de Gideão
	Juízes
	7:1-25

	64
	Nasce Sansão
	Juízes
	13

	65
	Sansão e Dalila
	Juízes
	16:4-21

	66
	Sansão abraça duas colunas
	Juízes
	16:22-31

	67
	Rute decide ficar com Noemi
	Rute
	1:1-18

	68
	Rute vai buscar espigas
	Rute
	2

	69
	Boaz se compadece de Rute
	Rute
	4:1-13


	Caderno de Atividades nº 07


De Ana, mãe de Samuel a Davi escondendo-se de Saul
	Ordem
	Título
	Livro
	Capítulo/Versículo

	70
	Ana
	1 Samuel
	1:1-19

	71
	Nasce Samuel
	1 Samuel
	1:20-28

	72
	Os filhos de Eli
	1 Samuel
	2:12-36

	73
	Deus fala com Samuel
	1 Samuel
	3:1-20

	74
	A Arca é tomada 
	1 Samuel
	4:1-7:2

	75
	Saul é coroado rei de Israel
	1 Samuel
	9:1-12:25

	76
	A vitória de Jônatas e o voto de Saul
	1 Samuel
	14:1-46

	77
	Saul é rejeitado por Deus
	1 Samuel
	15:10-35

	78
	Davi é ungido rei de Israel
	1 Samuel
	16:1-13

	79
	Davi e Golias
	1 Samuel
	17:1-52

	80
	A amizade entre Davi e Jônatas
	1 Samuel
	20

	81
	Davi se esconde de Saul
	1 Samuel
	23:14-24:22; 26


	Caderno de Atividades nº 08


Da morte de Saul e seu filho até Salomão se afastar de Deus

	Ordem
	Título
	Livro
	Capítulo/Versículo

	82
	Saul e seu filho morrem numa batalha
	1 Samuel
	31

	83
	Davi é coroado rei de Israel
	2 Samuel
	5:1-4

	84
	Davi traz a Arca para Jerusalém
	2 Samuel
	6:1-19

	85
	A aliança do Senhor com Davi
	2 Samuel
	7:1-17

	86
	A bondade de Davi com Mefibosete
	2 Samuel
	9:1-13

	87
	Davi faz um censo
	2 Samuel
	24:1-25

	88
	Salomão é coroado rei
	1 Reis
	1:28-53

	89
	Salomão pede a Deus sabedoria
	1 Reis
	3:3-14

	90
	A sabedoria de Salomão
	1 Reis
	3:16-28; 4:21-34

	91
	Salomão edifica o templo
	1 Reis
	6:1-38

	92
	A consagração do Templo
	1 Reis
	8:1-66

	93
	A rainha de Sabá
	1 Reis
	10:1-13

	94
	Salomão se afasta de Deus
	1 Reis
	11:1-13, 41-43


	Caderno de Atividades nº 09


Da divisão do Reino à restauração dos bens da Sunamita
	Ordem
	Título
	Livro
	Capítulo/Versículo

	95
	O reino é dividido
	1 Reis
	11:26-40; 12:1-24

	96
	Jeroboão faz dois bezerros de ouro
	1 Reis
	12:25-13:6

	97
	Elias prediz seca e é alimentado por corvos
	1 Reis
	17:1-7

	98
	Elias e a viúva de Serepat
	1 Reis
	17:8-24

	99
	Elias desafia os profetas de Baal
	1 Reis
	18:17-40

	100
	Elias no Monte Horebe
	1 Reis
	19:1-18

	101
	Elias chama Eliseu
	1 Reis
	19:19-21

	102
	Elias é elevado aos céus
	2 Reis
	2:1-11

	103
	Eliseu torna saudável as águas de Jericó
	2 Reis
	2:13-15

	104
	Eliseu e o azeite da viúva
	2 Reis
	4:1-7

	105
	Eliseu e a mulher Sunamita
	2 Reis
	4:8-17

	106
	Eliseu traz à vida o filho da Sunamita
	2 Reis
	4:18-36

	107
	Naamã fica leproso
	2 Reis
	5:1-14

	108
	Naamã é curado da lepra
	 Reis
	5:15-27

	109
	O martelo flutua
	2 Reis
	6:1-7

	110
	Guerra contra os Siros
	2 Reis
	6:8-23

	111
	Os bens da Sunamita são restaurados
	2 Reis
	8:1-6


	Caderno de Atividades nº 10


Da restauração do Templo por Joás à leitura do Livro da Lei por Esdras
	Ordem
	Título
	Livro
	Capítulo/Versículo

	112
	Joás conserta o Templo
	2 Reis
	12:1-19

	113
	Ezequias manda abrir o Templo
	2 Crônicas
	29:3-19

	114
	Ezequias restabelece o cultoa Deus no Templo
	2 Crônicas
	29:20-36

	115
	Josias
	2 Reis
	22:1-2; 23:1-30

	116
	Hilquias acha o Livro da Lei
	2 Reis
	22:3-20

	117
	O cativeiro de Judá - Babilônia
	2 Reis
	25:1-21

	118
	O decreto de Ciro
	Esdras
	1:1-11

	119
	Os alicerces do Templo são lançados
	Esdras
	3:1-13

	120
	Os inimigos da reconstrução
	Esdras
	4:1-24

	121
	A consagração do Templo
	Esdras
	6:13-22

	122
	O povo confessa seus pecados
	Esdras
	10:1-17

	123
	Neemias ora a Deus
	Neemias
	1:1-2:20

	124
	A defesa contra os adversários
	Neemias
	4:1-7:3

	125
	Esdras faz a leitura do Livro da Lei
	Neemias
	8:1-9:5


	Caderno de Atividades nº 11


Da jovem Ester sendo feita rainha a Jó sendo abençoado por Deus

	Ordem
	Título
	Livro
	Capítulo/Versículo

	127
	Ester é feita rainha
	Ester
	2:1-18

	128
	Mordecai e Hamã
	Ester
	2:19-3:15

	129
	Ester intercede por seu povo
	Ester
	4:1-17

	130
	Hamã odeia Mordecai
	Ester
	5:1-14

	131
	Mordecai é honrado
	Ester
	6:1-14

	132
	Ester denuncia Hamã
	Ester
	7:1-10

	133
	Ester salva seu povo
	Ester
	8:1-17

	134
	A virtude e riqueza de Jó
	Jó
	1:1-5

	135
	Jó é testado pela primeira vez
	Jó
	1:6-22

	136
	Jó é testado pela segunda vez
	Jó
	2:1-10

	137
	Jó e seus três amigos
	Jó
	2:11-32:1

	138
	Eliú irado contra Jó e seus três amigos
	Jó
	32:1-37:24

	139
	O Senhor fala
	Jó
	38:1-40:24

	140
	Jó é abençoado
	Jó
	42:1-17


	Caderno de Atividades nº 12


Do nascimento de um príncipe à glória do Senhor enchendo o Templo
	Ordem
	Título
	Livro
	Capítulo/Versículo

	142
	O nascimento de um príncipe
	Isaías
	9:1-7

	143
	Paz na terra
	Isaías
	11:1-9

	144
	O sacrifício de Cristo
	Isaías
	53:2-12

	145
	Novos céus e nova terra
	Isaías
	65:17-25

	146
	O chamado de Jeremias
	Jeremias
	1:1-12

	147
	A diferença entre Deus e ídolos
	Jeremias
	10:1-16

	148
	O vaso do oleiro
	Jeremias
	18:1-11

	159
	O rolo de Jeremias é lido no Templo
	Jeremias
	36:1-32

	150
	O chamado de Ezequiel
	Ezequiel
	2:1-3:15

	151
	O cuidado do Senhor
	Ezequiel
	34:11-31

	152
	A restauração de Israel
	Ezequiel
	36:26-27

	153
	A glória do Senhor enche o Templo
	Ezequiel
	43:1-12


	Caderno de Atividades nº 13


Daniel e seus amigos à lição do Senhor dada a Jonas
	Ordem
	Título
	Livro
	Capítulo/Versículo

	155
	Daniel e seus amigos
	Daniel
	1:3-15

	156
	O sonho de Nabucodonosor
	Daniel
	2:1-49

	157
	A fornalha de fogo
	Daniel
	3:1-30

	158
	A loucura de Nabucodonosor
	Daniel
	4:28-37

	159
	A mão misteriosa
	Daniel
	5:1-31

	160
	Daniel na cova dos leões
	Daniel
	6:1-22

	161
	Jonas na barriga de um enorme peixe
	Jonas
	1:1-2:10

	162
	Nínive se arrepende
	Jonas
	3:1-10

	163
	A lição do Senhor
	Jonas
	4:1-11


NOTA: Os Profetas não serão abordados aqui devido à Faixa etária a que se destinas estas considerações...

	Cadernos  de Atividades - Novo Testamento 


E o que vem a Mim, de modo nenhum o lançarei fora. João 6: 37

São nove Cadernos de Atividades, contendo, de modo bem simples, a vida de Jesus e apresentam:

1. Um pequeno texto inicial;
2. Ilustrações para colorir;
3. Referências bíblicas;
4. Cartões para memorização de versículos.
5. Testes simples de verificação de aprendizagem.

	O NOVO TESTAMENTO – A VIDA DE JESUS


	Ordem
	Título

	1
	O Nascimento de Jesus

	2
	A Infância de Jesus

	3
	Jesus escolhe seus discípulos

	4
	Médicos dos Médicos

	5
	O Bom Pastor

	6
	O Mestre

	7
	Parábola do Filho Pródigo

	8
	Parábola das Duas Casas

	9
	Jesus está vivo


	O NOVO TESTAMENTO - TEMAS


São quatorze Cadernos de Atividades com alguns dos principais temas ou mensagens do Novo Testamento. Neles, são tratados, de maneira bem simples e direta, questões importantes e temas complexos, visando apresentar respostas bíblicas para alguns questionamentos infantis. Apresentam, de maneira geral, o tema subdividido em partes ilustradas e a referência, citação ou versículo correspondente.
	Ordem
	Título

	1
	O Reino dos Céus - Parte 1

	2
	O Reino dos Céus - Parte 2

	3
	A Armadura de Deus

	4
	O Perfeito Amor

	5
	O Amor ao Próximo

	6
	O Fruto do Espírito

	7
	Os Bons Frutos

	8
	A Porta

	9
	O Caminho

	10
	A Oração

	11
	O Coração

	12
	A Obediência

	13
	A Santificação

	14
	Importante para Deus


	MÚSICA


Então irei ao altar de Deus, a Deus, que é a minha grande alegria;
E ao som da harpa te louvarei, ó Deus, Deus meu.
Salmos 43: 4
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	O Louvor e Adoração


 As Sagradas Escrituras possuem inúmeras passagens sobre louvor e adoração. No versículo 6 do Salmo 150, encontramos a convocação de toda a criação de Deus, que respire, para louvar ao Senhor.

 Louvai ao Senhor! Louvai a Deus no seu santuário; louvai-o no firmamento do seu poder!
Louvai-o pelos seus atos poderosos; louvai-o conforme a excelência da sua grandeza!
Louvai-o ao som de trombeta; louvai-o com saltério e com harpa!
Louvai-o com adufe e com danças; louvai-o com instrumentos de cordas e com flauta!
Louvai-o com címbalos sonoros; louvai-o com címbalos altissonantes!
Tudo quanto tem fôlego louve ao Senhor. Louvai ao Senhor!
Salmos 150

A convocação para  louvar ao Senhor é extensiva a toda criatura viva, não indicando apenas a criatura humana.O primeiro requisito, expresso, para o louvor, é a vida, representada pela expressão tem fôlego.
Já no Salmo 47 a instrução é dada à criação humana para que louve aplaudindo e cantando ao Senhor, com voz de triunfo. Assim, mais dois elementos são acrescentados ao louvor: as palmas que irão dar ritmo e fazer o acompanhamento e a voz para externar o reconhecimento da  Sublime e Majestosa existência do Senhor.

No Salmo 71 é citado um instrumento musical para o louvor e são muitos os instrumentos musicais citados na Bíblia, tanto instrumentos de sopro, como de cordas e  percussão.

Assim, sabemos que louvar, no sentido bíblico, é manifestar nossa gratidão a Deus pela vida e por tudo o que Ele representa para cada um de nós. É expressar nosso amor, nossa gratidão e nosso reconhecimento por Suas obras.

O louvor também é um meio que nos conduz à adoração. Pelo louvor atingimos o espírito de adoração. Através do louvor é possível alcançar uma comunhão mais íntima com o Senhor e adorá-Lo na beleza de Sua santidade.

A adoração é uma atitude espiritual que tomamos, é estar em íntima e profunda comunhão com o Senhor. Jesus afirmou que o Pai está à procura de verdadeiros adoradores, que o adorem em espírito e em verdade. 

Deus é Espírito, e é necessário que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade.
João 4: 24

Não são somente os músicos ou a equipe de louvor da igreja que têm o privilégio de adorar ao Senhor. Deus proporcionou meios pelos quais qualquer pessoa possa ser um verdadeiro adorador. 
O  principal de todo e qualquer tipo de louvor é conduzir cada um de nós aos Átrios do Senhor para adorá-Lo.


Tributai ao Senhor a glória de seu nome; trazei presentes, e vinde perante ele; adorai ao Senhor na beleza da sua santidade.
1Crônicas 16:29
	Unção


Oh! quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união!
É como o óleo precioso sobre a cabeça, que desceu sobre a barba, a barba de Arão.
Salmos 133: 1-3

Na Bíblia é possível encontrar um grande número de símbolos e o óleo é um deles.Quando a Palavra de Deus se refere a Israel, por exemplo, a compara ao óleo. Uma das funções do óleo é a unção. No Velho Testamento existem inúmeras passagens relacionadas à unção realizada por um profeta ou sacerdote. 
A unção era uma ordenança de Deus que revelava, inclusive, quem deveria ser ungido. Quando Deus ordenou a Samuel que ungisse um dos filhos de Jessé, o profeta foi até a casa onde os moços estavam, querendo ungir o primeiro que apareceu. Deus o impediu, mas quando Davi apareceu Deus confirmou. 

Achei Davi, meu servo; com o meu santo óleo o ungi.
Salmos 89: 20 

A partir da Nova Aliança de Deus com os homens, através de Jesus Cristo e a presença do Espírito Santo, conforme Sua promessa, quando alguém é chamado por Deus, o Espírito Santo realiza a grande unção que é a Unção do Espírito. 

Amaste a justiça e odiaste a iniqüidade; por isso Deus, o teu Deus, te ungiu com óleo de alegria, mais do que a teus companheiros.
Hebreus 1: 9 

No Velho Testamento a unção era realizada, concretamente, com a utilização de óleo, muitas vezes de oliva. No Novo Testamento, quando o  Senhor escolhe alguém para realizar determinada obra, a unção é dada por Deus e acontece de forma abstrata, ou seja, espiritualmente.  

Mas aquele que nos confirma convosco em Cristo, e nos ungiu, é Deus, o qual também nos selou e nos deu como penhor o Espírito em nossos corações.
2Coríntios 1: 21 

Davi foi ungido por Samuel para ser rei (1Samuel 16); Jesus Cristo foi ungido para pregar boas novas aos mansos (Isaías 61: 1). A unção transmite, também, autoridade para quem a recebe e mais: o Senhor aperfeiçoará o chamado, de modo que sua obra será cada vez mais abençoada. 

Tendo por certo isto mesmo, que aquele que em vós começou a boa obra a aperfeiçoará até o dia de Cristo Jesus.
Filipenses 1: 6 

Não é, somente, com conhecimentos teóricos, teológicos ou formação profissional que a obra de Deus é realizada, o que faz a grande diferença é a  unção. É impossível tocar a alma das pessoas senão for por meio da unção presente na vida de quem ministra.

Assim, a presença da música, na Escolinha Dominical, não tem como objetivo modernizar a metodologia didática. É, antes de tudo, ensinar às crianças a louvar, adorar ao Senhor e a buscar a unção com óleo, para que  os cálices transbordem. 

Unges com óleo a minha cabeça, o meu cálice transborda.
Salmos 23: 5 
	A Música nas Escrituras


Cantai ao Senhor, porque gloriosamente triunfou, lançou sobre o mar o cavalo e o seu cavaleiro.
Êxodo 15: 21


No Antigo e no Novo Testamento, o louvor está sempre presente como elemento fundamental do culto a Deus. Dos ministros de louvor na Antigüidade, conhecemos bem Asafe, Coré, Etã e até mesmo Moisés, com a oração do Salmo 90 que foi incluída no hinário oficial de Israel, que é o livro dos Salmos. Mas sem dúvida, quem mais se destacou foi Davi:  músico, arranjador e letrista fez do louvor não somente um meio de estabelecer comunhão íntima com Deus, mas também uma arma poderosa nas situações difíceis de sua vida.

1.  A música no Antigo Testamento

As primeiras referências bíblicas estão no capítulo 4 do livro de Gênesis. Em Êxodo há uma linda referência à música, com a narrativa da fuga do povo de Deus do Egito e a passagem pelo mar Vermelho:  Miriam, a irmã de Arão, vendo o exército egípcio derrotado, pegou um tamboril e cantou ao Senhor.
É de Davi a letra tão cantada em nossas igrejas atualmente: ...na presença dos deuses a ti cantarei louvores  (Salmos 138: 1).

O mais conhecido testemunho de libertação espiritual, por meio do louvor, é narrado em 1Samuel 16: 23:  "E sucedia que, quando o espírito mau da parte de Deus vinha sobre Saul, Daví tomava a harpa, e a tocava com a sua mão; então Saul sentia alívio, e se achava melhor, e o espírito mau se retirava dele." 

2. A música no Novo Testamento

As primeiras referências à música no Novo Testamento estão nos evangelhos onde, de um modo geral, os salmos, são repetidas vezes citados por Mateus, Marcos e Lucas. 

Assim, nos os evangelhos de Mateus e Marcos  está escrito que Jesus e seus discípulos, após a preparação da última ceia, cantaram um hino e subiram ao Monte das Oliveiras. (Mateus 26: 30 e Marcos 14: 26)
O apóstolo Paulo,  instrui os cristãos da igreja de Éfeso e de Colossos a louvar a Deus com salmos, hinos e cânticos espirituais. (Efésios 5: 19 e Colossenses 3: 16) 

Cantai ao Senhor, porque fez coisas grandiosas; saiba-se isto em toda a terra.
Isaías 12:5

	Alguns Instrumentos Musicais nas Escrituras


O nome de seu irmão era Jubal; este foi o pai de todos que tocam harpa e flauta.
Gênesis 4: 21. 

HARPA: Cantai com harpa os louvores ao Senhor. Salmos 98: 5 

A harpa é o mais antigo instrumento musical que se conhece, existindo já antes do dilúvio. É citada, na Bíblia, de Gênesis a Apocalipse.

Davi dançava enquanto tocava harpa, assim como também fizeram os levitas (1 Samuel 16: 23; e 18: 10). A harpa foi muito utilizada por Davi, para compor os Salmos e para acalmar o rei Saul. (1 Samuel 16: 16 a 23). As harpas do reinado de Salomão eram feitas com madeira de sândalo (1 Reis 10: 11-12 e 2 Crônicas 9: 10-11).

A primeira referência à harpa na Bíblia está no livro de Gênesis, quando menciona Jubal (sétima geração depois de Adão) como o pai de todos os que tocavam harpa e flauta. Eram utilizados instrumentos de corda, principalmente a harpa e o saltério; instrumentos de sopro: a flauta, a gaita, a corneta e a trombeta; e instrumentos de percussão: o pandeiro e os címbalos. Davi tinha uma orquestra de 4000 instrumentistas (1Crônicas.23: 5). 

TROMBETA (Shofar): Ora, quando na vossa terra sairdes à guerra contra o inimigo que vos estiver oprimindo, fareis retinir as trombetas; e perante o Senhor vosso Deus sereis tidos em memória, e sereis salvos dos vossos inimigos. Números 10: 9

Era usualmente feita com  chifre de carneiro  mas, existe, também, referência a trombetas de prata, para utilização por parte dos sacerdotes.

"E quando os sacerdotes pela sétima vez tocavam as trombetas, disse Josué ao povo: Gritai, porque o Senhor vos entregou a cidade" Josué 6:16.

"Gritou, pois, o povo, e os sacerdotes tocaram as trombetas; ouvindo o povo o sonido da trombeta, deu um grande brado, e o muro caiu rente com o chão, e o povo subiu à cidade, cada qual para o lugar que lhe ficava defronte, e tomaram a cidade" Josué 6:20. 
NOTA: Este é o instrumento que anunciará a Volta de Jesus!

LIRA: Afasta de mim o estrépito dos teus cânticos, porque não ouvirei as melodias das tuas liras. Amós 5:23

Instrumento de cordas semelhante à harpa, porém, bem menor.

ALAÚDE: Têm harpas e alaúdes, tamboris e pífanos, e vinho nos seus banquetes; porém não olham para a obra do Senhor, nem consideram as obras das mãos dele. Isaías 5: 12
Instrumento de corda, semelhante à viola. As cordas eram tocadas com os dedos (Isaías 5.12; 14.11; Amós 5.23; 6.5); 

SALTÉRIO: Louvai ao Senhor com harpa, cantai-lhe louvores com saltério de dez cordas. Salmos 33: 2

Instrumento de cordas, semelhante a ao alaúde e à viola, mas de forma triangular ou trapezoidal, que se dedilhava ou se tocava com o plectro (varinha de madeira).

CÍMBALOS: Davi e todo o Israel alegravam-se perante Deus com todas as suas forças, cantando e tocando harpas, alaúdes, tamboris, címbalos e trombetas. I Crônicas 13: 8
 Instrumentos de percussão formados por dois pratos de metal.

TAMBORIL: Então Miriã, a profetisa, irmã de Arão, tomou na mão um tamboril, e todas as mulheres saíram atrás dela com tamboris, e com danças. Êxodo 15: 20
Semelhante ao tambor, sendo mais comprido e mais estreito ( 2 Samuel 6: 5 e  Jó 21: 12).

CÍTARA: Portanto, no mesmo instante em que todos os povos ouviram o som da trombeta, da flauta, da harpa, da cítara, do saltério, e de toda a sorte de música, se prostraram todos os povos, nações e línguas, e adoraram a estátua de ouro que o rei Nabucodonosor tinha levantado. Daniel 3: 7
Instrumento de cordas, semelhante à lira.

PANDEIRO: E Davi, e toda a casa de Israel, tocavam perante o Senhor, com toda sorte de instrumentos de pau de faia, como também com harpas, saltérios, tamboris, pandeiros e címbalos. II Samuel 6:5
Instrumento de couro com guizos.

TAMBOR: Por que fizeste ocultamente, e me iludiste e não mo fizeste saber, para que eu te enviasse com alegria e com cânticos, ao som de tambores e de harpas. Gênesis 31: 27
Caixa cilíndrica, com as bases de pele tensa, sobre uma das quais bate-se com duas baquetas (I Samuel 10:5).

	A LINGUAGEM MUSICAL


Louvem-te, ó Deus, os povos; louvem-te os povos todos.
Salmos 67: 3 


Não é para formar músicos que a Escolinha Bíblica deve incluir, em suas atividades, a  Iniciação Musical, mas para que desde cedo as crianças louvem ao Senhor e aprendam mais e mais a oferecer louvores a Deus, por amor. Além disso, quando a criança está cantando, tocando ou ouvindo uma melodia, está aprendendo muitas outras coisas, como ritmo, afinação e os intervalos.

Os primeiros anos de aprendizagem são propícios para que a criança comece a entender o que é a linguagem musical, aprenda a ouvir sons e a reconhecer diferenças entre eles. Para os chamados para ministrar, através do louvor, estarão tendo a oportunidade de desenvolver habilidades que serão exigidas para as próximas etapas que são: uso da métrica nas letras e as noções de rima e ritmo.

Deus criou o mundo repleto de sons, como se fossem instrumentos musicais tocando lindas melodias: os pingos de chuva no telhado, vento soprando, pássaros es cigarras cantando , as ondas do mar batendo na praia e tantos outros. A natureza louva ao Senhor, o Criador.

Observar os sons da natureza é  uma bela forma de dar início à educação musical das crianças. Com elementos e situações já vivenciadas por elas, é possível colocá-las em contato com todos os tipos de sons e mostrar a elas como Deus criou o mundo com tantas belezas e com tantos sons diferentes. Este é o princípio de tudo.

A educação musical deve fazer parte das atividades da Escolinha Dominical, para que, desde cedo, a criança saiba a importância de louvar a Deus.

A criança toma consciência da linguagem musical à medida que consegue ouvir e diferenciar sons, ritmos e alturas e a saber que um som pode ser grave ou agudo, curto ou longo, forte ou suave.

A criança descobre que é capaz de estabelecer um contato amoroso com o Senhor, ao entoar hinos e cânticos e, com certeza, seu desejo será cada vez maior de se aproximar do Trono do Pai. 

Da boca dos pequeninos brota o perfeito louvor.
Mateus 21: 16 

	A MÚSICA É UMA LINGUAGEM


O Senhor é a minha força e o meu escudo; nele confiou o meu coração, e fui socorrido;
pelo que o meu coração salta de prazer, e com o meu cântico o louvarei. Salmos 28: 7

A música é uma das linguagens utilizadas pelos filhos de Deus para expressar seus mais íntimos sentimentos de amor, gratidão, admiração, dentre outros. O mais puro louvor conduz à perfeita adoração do Senhor.

A música é a conjugação e tradução de seus elementos constitutivos: som, ritmo, melodia e harmonia.

1. SOM

São vibrações captadas pelo ouvido que distingue a altura, duração, intensidade e timbre. 

1.1. Altura - são os som médios, graves e agudos. São representados pelas notas musicais: dó, ré, mi, fá, sol, lá e si. No caso da bateria, não se usa as notas musicais, e sim, peças da bateria (caixa, bumbo, pratos, etc). 

1.2. Duração - é o maior ou menor tempo produzido pelo som. Na música a duração do som é representada pelas figuras de notas. 

1.3. Intensidade - refere-se ao volume do som. Na música são representados pelos sinais de dinâmica. 

1.4. Timbre - é a característica própria de cada instrumento. É pelo timbre que distinguimos um som da mesma altura, duração e intensidade, produzidos por instrumentos ou vozes diferentes (se uma música está sendo executada por um piano, violino, flauta, etc). 

2. RITMO
Conhecido também como cadência. O ritmo está presente em nossa vida (nas batidas do coração; nos ponteiros de um relógio, dentre outros).

O ritmo é, portanto, universal e, apesar de ser completamente independente da música, esta, não dispensa o ritmo.

Um bom exemplo para demonstrar para as crianças  é fazer com elas observem o ponteiro de segundos de um relógio. Nele há um movimento contínuo e uniforme. A cada segundo o ponteiro se desloca precisamente. Peça, então, para as crianças acompanhá-lo batendo palmas. Ao fazer isso, elas estarão
acompanhando o ritmo do relógio.

3. MELODIA

É um conjunto de sons sucessivos. Quando você canta "Bom, é louvar ao Senhor e cantar louvores ao Seu nome...", você está cantando a melodia da música. 

4. HARMONIA

É uma combinação de sons simultâneos.

	O Canto na Igreja


Vinde, cantemos ao Senhor!
Salmos 95: 1

Canto da congregação:  Não são exigidos ritmo ou afinação, sendo a participação livre. Todos devem participar dos momentos de louvor. Dependendo da denominação evangélica podem ser utilizados: o Hinário Cristão, o Cantor Cristão, a Harpa com acréscimo de corinhos ou não. Da mesma forma existem, atualmente, denominações que adotam apenas os corinhos.

É importante lembrar que a Bíblia conclama os povos a baterem palmas (Salmos 47: 1) e a louvar com danças (Salmos 150: 4), no entanto, deve-se observar que tudo deve ser feito com decência e ordem, conforme nos ensina o Senhor em 1Coríntios 14: 40.

Grupos vocais: Dependendo do tamanho da igreja, podem ser encontrados vários tipos de grupos musicais: coros infantis, conjuntos de adolescentes e jovens, trios, quartetos, conjuntos masculinos e femininos, coros de adulto, dentre outros.

A formação destes grupos pressupõe um aprendizado mais apurado dos cânticos a serem executados, ritmo e afinação, sendo realizada, portanto, uma seleção prévia entre os interessados.

A formação de grupos infantis é uma excelente oportunidade para o aprimoramento musical das crianças, sendo recomendável que o regente ou responsável pelo grupo busque informação de como trabalhar a voz infantil.

Os hinos ou corinhos devem ser estudados com antecedência e atenção, do ponto de vista ortográfico e doutrinário, além de identificar termos incompreensíveis que devem ser substituídos por palavras equivalentes. Alguns hinos do hinário estão escritos em português arcaico e, conseqüentemente, os termos podem ser desconhecidos, principalmente, pelas crianças. Veja o exemplo das cantadas "vagas procelosas" e "fragoso alcantil".
Louvai ao Senhor. Cantai ao Senhor um cântico novo, e o seu louvor na congregação dos santos.
Salmos 149:1 

	NOÇÕES BÁSICAS DE TÉCNICA VOCAL


Celebrai a Deus com vozes de júbilo.
Salmos 47: 1
ALGUMAS PASSAGENS BÍBLICAS RELACIONADAS À TÉCNICA VOCAL

                1. Deus é o rei de toda a terra; salmodiai com harmonioso cântico. Salmos 47: 7
                2. Quenanias, chefe dos levitas músicos, tinha o encargo de dirigir o canto, porque era entendido nisso. I Crônicas 15: 22
                3. Cantai-lhe um cântico novo; tocai bem e com júbilo. Salmos 33: 3

POSTURA CORPORAL

Ao cantar é utilizado o instrumento musical mais complexo de todos os que conhecemos. Esse instrumento tão complexo foi criado por Deus e é o nosso corpo. O ato de cantar está intimamente ligado a diversas partes do corpo, e uma desarmonia em alguma dessas partes prejudica, consideravelmente, seu rendimento como um todo.

Se observarmos a utilização de nossa voz no dia-a-dia, poderemos perceber que a voz não mantém uma constância. Ela apresenta alterações, mesmo que sutis, de acordo com as situações que enfrentamos, principalmente as relacionadas às emoções. Assim, a postura corporal é muito importante, sendo necessário que:
1. O peso do corpo esteja bem distribuído entre os dois pés;
    
2. Haja um encaixe perfeito do quadril, em equilíbrio com os ombros e mantendo um ângulo de 90 graus em relação ao queixo;
    
3. Os joelhos sejam mantidos levemente flexionados. 

O PESCOÇO
A posição do pescoço é determinada pelos pés, joelhos, eixo corporal e pelo equilíbrio da cintura com os ombros. É necessário que o pescoço esteja alinhado com a coluna, perfeitamente equilibrado no eixo corporal. Se o pescoço estiver alongado para cima, o trato laríngeo também estará alongado, passando a trabalhar em condições precárias; se estiver enterrado no peito, igualmente o trato vocal se vê aprisionado e sem possibilidade de realizar seus movimentos específicos.
ARTICULAÇÕES
O relaxamento das articulações e músculos é fundamental e deve estar presente na em todos os momentos da vida, já que, se as articulações estiverem muito tensas, no máximo de seu estiramento, é provável aparecerem problemas na emissão das palavras e na emissão dos sons. 
RELAXAMENTO 

A produção sonora do ser humano está ligada orgânicamente como um todo; desde a postura corporal ao funcionamento íntimo de órgãos e sistemas biológicos e ao desempenho do padrão de pensamento.

Assim, todos esses fatores estão envolvidos na fala. As tensões musculares são responsáveis por dificuldades respiratórias, articulatórias e na emissão de sons e palavras.
RESPIRAÇÃO
A respiração é a base de toda a técnica de canto. A ela estão diretamente ligadas a afinação, colocação e volume da voz, além da  resistência, funcionando da seguinte maneira. 

Tudo quanto tem fôlego louve ao Senhor. Louvai ao Senhor!
Salmos 150

	Introdução à Teoria Musical 
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Pois desde a antigüidade, já nos dias de Davi e de Asafe, havia um chefe dos cantores,
e havia cânticos de louvor e de ação de graça a Deus.
Neemias 12: 46


As Notas Musicais
	Na música os sons foram divididos em intervalos que chamados de semitom, onde
cada som tem um timbre diferente dado pela altura entre uma nota e outra.
Nesta divisão surgiram 12 sons. Destes 12 sons, 7 notas receberam nomes distintos
e as outras 5 têm os mesmos nomes acrescentados de sinais, que chamamos de acidentes.

	Assim temos as 7 notas naturais:

DÓ - RÉ - MI - FÁ - SOL - LÁ - SI


 
A Notação Musical
	A notação musical é composta por elementos que representam a escrita musical, tais como:
Notas, pausas, claves, sinais, etc. E é com esses elementos que escrevemos uma partitura.
Mas para escrevermos uma partitura, utilizando os elementos da notação musical, é necessário uma pauta, ou um Pentagrama.

	Pauta
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	A Pauta é constituída por 5 linhas e 4 espaços, contados de baixo para cima.
E é utilizada na escrita da linguagem musical.

	Antes de começar a tocar qualquer instrumento, é necessário aprender a notação musical, forma universal, pela qual a música é escrita, e que proporciona um total aproveitamento do estudo musical.


Cantai ao SENHOR, vós que sois seus santos, e celebrai a memória da sua santidade.
Salmos 30:4 
	TEORIA MUSICAL BÁSICA


Um cântico haverá entre vós, como na noite em que se celebra uma festa santa; e alegria de coração,
como a daquele que sai ao som da flauta para vir ao monte do Senhor, à Rocha de Israel.
Isaías 30: 29 

Os sons musicais básicos:

Os sons musicais básicos são sete, chamados de notas musicais: dó, ré, mi, fá, sol, lá, si. Uma seqüência de oito notas chama-se oitava. As notas são representadas sobre linhas paralelas e o conjunto das cinco linhas paralelas básicas chama-se pentagrama. À esquerda, no pentagrama, existe um símbolo chamado de Clave de Sol, que indica que a nota representada na segunda linha de baixo para cima é o sol. Podem ser colocadas linhas auxiliares, tanto na parte superior quanto na parte inferior. Veja que a oitava representada na figura abaixo começa justamente com o dó em uma linha auxiliar.

Os acidentes ou sinais de alteração

Os acidentes ou sinais de alteração são sinais que alteram a entonação de uma nota musical. 

O sustenido (#) eleva a nota em meio tom. 

O bemol (b) abaixa a nota em meio tom.
Além de outros sinais.
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Compasso: 

É cada uma das partes em que está dividido um trecho musical. Os tempos são as partes em que está dividido um compasso. Na figura acima, os números 4, um sobre o outro, representam um compasso de 4 tempos. As barras verticais (travessões) servem para dividir os compassos. 

As figuras representativas das notas musicais podem ser: 

	 
	NOTAS
	PAUSAS

	Semibreve
	[image: image37.jpg]



	[image: image38.jpg]




	Mínima
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	Semínima
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	Colcheia
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	Semicolcheia
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	Fusa
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	Semifusa
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Seus valores são:
1 semibreve = 2 mínimas = 4 semínimas = 8 colcheias = 16 semicolcheias = 32 fusas = 64 semifusas 

Um ponto depois de uma nota ou pausa aumenta metade de seu valor. 

	INSTRUMENTOS MUSICAIS


E Davi, e toda a casa de Israel, tocavam perante o Senhor, com toda sorte de instrumentos de pau de faia, como também com harpas, saltérios, tamboris, pandeiros e címbalos.
II Samuel 6: 5

Com crianças até quatro anos de idade deve-se trabalhar, principalmente, com percussão. A partir dos cinco anos, já é possível o trabalho com a flauta-doce, mesmo se conseguirem apenas tapar os três últimos furos, que produzem as notas sol, lá e si, já estarão treinando um trecho da escala.

Tenha um cuidado bem especial no momento de escolher o cântico. Devem ser selecionadas as mais adequadas ao alcance vocal das crianças.

Lembrando que, a estrutura vocal das crianças de até nove anos de idade, ainda está em formação.
Os melhores instrumentos para dar início à educação musical são a flauta, o xilofone e o piano, que não exigem demais da criança, mas antes de tudo, ela tem que gostar do instrumento.

Os pais não devem impor o aprendizado, nem definir o instrumento que a criança deverá tocar. A escolha deve ser sempre da criança, assim como a manifestação na vontade de aprender a tocar um instrumento.

1. TIPO DE INSTRUMENTO

Qualquer instrumento de corda vai seguir o princípio de uma corda esticada sobre um corpo que amplifica o som.

Para evitar o problema da afinação do instrumento, o melhor é confeccionar instrumentos de percussão.
Podem ser confeccionados com sucata, utilizado tubos de papelão e embalagens vazias de água mineral que podem virar alto-falantes ou paus-de-chuva.

Um balde plástico tampado por um papelão vira um surdo. Embalagens de ovo ou tampas de plástico podem fazer uma bateria.

1.1. O Xilofone

Um dos instrumentos mais interessantes para crianças que estão começando a aprender música é o xilofone, porque facilita a percepção de diferentes sons.

O xilofone tem, também, uma vantagem adicional que é a possibilidade de ser desmontado. Assim, quando pedimos que as crianças tirem as notas e tornem a montar o xilofone, elas seguem dois critérios: o do som e o do tamanho de cada uma das placas. Ao fazerem a seriação do menor para o maior, as crianças descobrirão que as peças menores geram sons mais agudos, enquanto os sons graves são produzidos pelas peças maiores.

Este é mais uma etapa do trabalho com sons graves e agudos. Nesta fase a criança é auxiliada pela relação de tamanho das teclas.

É um grande avanço para a criança conseguir seriar objetos de aparência idêntica que produzem sons diferentes.

Quando se pede para a criança de quatro a seis anos desmontar as teclas do xilofone e remontá-las por ordem de tamanho, ela descobrirá que peças de tamanhos diferentes emitem sons variados. Provavelmente a diferença entre eles será tratada como o som "grosso" e o som "fino". Explique a ela que o "grosso" chama-se grave e o "fino", agudo.

Esta seqüência de exercícios é muito útil para demonstrar que o som pode ser grave ou agudo, forte ou fraco, rápido ou lento, dando, assim, o primeiro passo rumo à escrita musical

1.2. Latas Sonoras

Primeiro: encha três latas de refrigerante iguais, uma com pedras, outra com feijão e outra com arroz.
Pedir às crianças para identificarem o som mais grave, o mais agudo e o que fica na média.

As crianças vão descobrir que, apesar das latas terem a mesma forma e tamanho, emitem sons diferentes.

Com este exercício é possível obter uma evolução na aprendizagem iniciada com a seriação das notas no xilofone.

Segundo: peça para a turma colocar a lata com o som mais grave debaixo da mesa, a com o som médio sobre a mesa e a que for mais aguda em cima da cadeira. Em seguida, usando bolinhas de fita crepe, associe cada linha na lousa ao som de uma lata, colocando o som mais grave na linha de baixo, o médio na linha do meio e o agudo na linha alta. Desta forma, eles estarão dando o primeiro passo para entender o que é registro sonoro: a passagem do som para sua forma escrita.

Use as latinhas para trabalhar outros conceitos importantes na música. Sacudindo uma delas de maneira forte ou fraca, você mostra a diferença de intensidade do som; agitando rápida ou vagarosamente, trabalha-se a noção do andamento. Crianças nesta idade costumam confundir os dois conceitos e uma pulsação rápida tende a ser compreendida como forte. Mostre a eles como um som pode ser fraco (na intensidade) e rápido (no andamento) ou forte e lento. Latinhas na mão, será a vez deles testarem.

Cantai ao Senhor, bendizei o seu nome; anunciai a sua salvação de dia em dia.
Salmos 96:2 

	CONFECÇÃO DE INSTRUMENTOS MUSICAIS


E Davi ordenou aos chefes dos levitas que designassem alguns de seus irmãos como cantores, para tocarem com instrumentos musicais,
com alaúdes, harpas e címbalos, e levantarem a voz com alegria.

II Crônicas 15: 16

Maraca
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	Material Necessário:

Caixas de papelão cilíndricas;
Fita adesiva;
Dois bastões;
Tinta plástica;
Grãos de cereais ou pedrinhas.
	Como Fazer:

1. Coloque grãos de cereais ou pedrinhas nas caixas.
2. Coloque a tampa e prenda com fita adesiva.
3. Faça um buraco no centro das tampas e do fundo das caixas e enfie por eles um bastão.
4. Prenda os bastões às caixas com fita adesiva para não escorregar. Nas extremidades dos dois bastões, coloque uma borda (tufo redondo composto de fitas).
5. Pinte suas maracas com tinta plástica. Elas certamente vão ficar muito bonitas e quando você começar a tocá-las, gostará ainda mais do som suave e agradável.


Guizo
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	Material Necessário:

Tampinhas metálicas de garrafa;
Arame;
Pedaço de pau de vassoura.
	Como Fazer:

1. Furar várias tampinhas, com cuidado, e enfiá-las em arame. 
2. Pregá-las na extremidade de um pau de vassoura de mais ou menos 20 cm.
3. Decore a seu gosto. O som é muito vivo e vibrante.


Chocalho
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	Material Necessário:

Copos plásticos de iogurte;
Fita adesiva;
Fitas coloridas;
Papel espelho ou camurça colorida;
Cola e tesoura;
Cereais em grãos.
	Como Fazer:

1. Você poderá utilizar dois copos plásticos ou um só, desses de iogurte. Coloque dentro um ou dois tipos de cereais, milho e arroz ou arroz e feijão, etc.
2. Fechar os copos com fita adesiva.
3. Enfeite, pintando ou colando papéis, a seu gosto.


	DINÂMICAS PARA AULAS DE INICIAÇÃO MUSICAL


Cantarei ao Senhor enquanto eu viver; cantarei louvores ao meu Deus enquanto eu existir.
Salmos 104: 33

É possível e, até importante, dar iníco à aula tendo como atividade preparatório a música.
Assim, dentre outras coisas, será possível trabalhar o desenvolvimento motor, percepção auditiva e rítmica, além de exercitar a capacidade de ouvir, respeitando a vez dos outros.
1. Conhecer as Famílias Musicais
Pedir que as crianças caminhem no ritmo da música; Apresentar aos alunos as três famílias musicais: corda, sopro e percussão. Permitir que as crianças escolham um instrumento.Cada criança é convidada a ir à frente tocar para a turma.
2. Identificar  Instrumentos Musicais
Pedir para que os alunos  fecham os olhos enquanto a professora toca alguns instrumentos.
As crianças devem descobrir a que instrumento cada som pertence.

Obs.: com crianças menores, utilizar instrumentos musicais que produzam sons bem diferentes.
Com crianças maiores, é possível utilizar um único instrumento com timbres diferentes (por exemplo, dois tipos de chocalhos).
3. Desenhar o Som
Pedir às crianças para desenhar o som de alguns corinhos, hinos ou cânticos. As crianças expressam graficamente o que ouviram, transitando de uma linguagem para a outra.
4. Caminhar e Cantar
A criança deve cantar um corinho enquanto caminha por uma linha desenhada no chão. O objetivo é fazer com que a música "caiba" no tempo em que ela caminha pela linha. Neste exercício trabalha-se o equilíbrio, a percepção auditiva e o ritmo, além das noções de tempo e espaço 

5. Brincar de Estátua
Enquanto um corinho é tocado, as crianças devem caminhar. Quando o som pára, elas também devem parar imediatamente. 
	O Shofar



Ao terceiro dia, ao amanhecer, houve trovões, relâmpagos, e uma nuvem espessa sobre o monte; e ouviu-se um sonido de buzina muito forte, de maneira que todo o povo que estava no arraial estremeceu.
Êxodo 19: 16


O Shofar é feito de chifre de animal, geralmente de carneiro, e tocado como uma trombeta. O shofar não possui bocal e exige habilidade e muito treinamento para ser tocado.

É um dos primeiros instrumentos de sopro da humanidade E, até os dias atuais, é mantida a sua forma, utilizando-se, também, as notas tradicionais. Na tradição judaica, seu som anuncia o ano novo e convoca ao arrependimento.

Em hebraico, a palavra sonido significa "voz" e a palavra buzina é "shofar". No versículo 19 do capítulo 19 do livro de Êxodo,  está escrito: "E, crescendo o sonido da buzina cada vez mais, Moisés falava, e Deus lhe respondia por uma voz". 

O Shofar era utilizado para anunciar todo evento de grande  importância, por isso, a revelação dada a Moisés, no Monte Sinai, foi anunciada, a todo o acampamento, com o seu toque. 

Na época do Templo, junto ao Shofar eram tocadas duas trombetas. O Shofar tocava as notas longas e as trombetas as curtas.
	CONHECENDO UM NOVO AMIGO


Imprima, recorte e dê de lembrança para os visitantes...

	Você gostaria de conhecer Jesus?
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___/ ___/ ______ .
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Jesus fez todas as pessoas, os animais e todas as coisas.
___/ ___/ ______ .
	Deus ama a todos em todos os lugares.
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___/ ___/ ______ .

	[image: image57.png]




Deus ama as crianças e os adultos.
___/ ___/ ______ .
	Deus te ama e quer se tornar seu amigo.
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___/ ___/ ______ .
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Deus enviou seu filho Jesus para nos mostrar como se tornar seu amigo.

___/ ___/ ______ .
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Você pode começar aprendendo um versículo da Bíblia sobre Jesus:
___/ ___/ ______ .
	Primeiro converse com Jesus como se você estivesse falando com um amigo.Isso se chama orar!
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___/ ___/ ______ .
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Agradeça a Jesus por ele te amar e peça a ele para ser seu amigo para sempre.

___/ ___/ ______ .

	Agora que você já pediu a Jesus para ser seu amigo...
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Ele será seu melhor amigo!

___/ ___/ ______ .
	Todos os dias fale com Jesus.Conte com Ele quando você estiver triste ou feliz.
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___/ ___/ ______ .
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Descubra mais coisas sobre Jesus na Bíblia. Volte sempre!
___/ ___/ ______ .


Imprima e Escreva algo, atrás...
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Guardo no coração as tuas palavras, para não pecar contra ti.
Salmo 119: 11
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Os que confiam no Senhor são como o monte de Sião que nunca se abala
Salmo 125:
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Porque onde estiver o teu tesouro, aí estará também o teu coração.
Mateus 6: 21    
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Minha alma se alegra no meu Deus. 
Salmo 61: 10
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